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SENHORES  DA  ASSEMBLÉA  LEGISLATIVA  PROVINCIAL. 


Cabe-me  pela  terceira  vez  a  fortuna  de  acbar-me  no  seio  da 
Representacao  Provincial :  e  cora  aqnella  segurança,  que  nasce 
da  observância  fiel,  constante  e  regular  das  leis,  vou  expor-vos 
as  occurrencias  bavidas  no  período  decorrido  depois  de  vossa 
ultima  reunião.  Falo-hei  com  a  miudeza  que  me  prescreve  o 
dever,  e  a  franqueza  de  que  uso.  O  conceito  que  vos  mereci 
em  vossas  passadas  discussões,  e  o  que  transluz  nas  leis,  que 
com  tanto  acerto  confeccionastes,  me  impõem  a  obrigação  de 
aproveitar  esta  opportunidade  para  vo-lo  agradecer ;  e  por  uti- 
lidade da  Provinda  que  tão  satisfactoria,  quão  dignamente  re- 
presentais, solicitar  de  vossa  benevolência  a  continuação  dos 
mesmos  favores :  ardentemente  os  ambiciono  para  expansão  ú 
meus  dezejos  e  obrigações  pelo  serviço  da  Parahyba,  e  para  con- 
tinuar na,  para  mim,  preciozissima  vantagem  de  ser  o  executor 
de  vossas  sábias,  e  protectoras  decisões. 

Servindo-me  d'esta  occazião  para  partecipar-vos  a  lizon- 
geira  noticia  do-  feliz  nascimento  da  Sereníssima  Princeza  a  Se- 
nhora D.  Izabel  eu  me  congratulo  comvosco ;  e  o  faço  com 
tanto  mais  subido  prazer  quanto  este  acontecimento  trouxe  hum 
novo  penhor  á  ventura  domestica  do  Nosso  Adorado  Monar- 
cha,  e  solidas  garantias  de  ordem  para  o  Paiz  e  instituições  so- 
bre que  repouza. 

Traiiquillielarte  Publica. 

He  também  esta  mais  buma  vez  que  me  toca  a  fortuna 
de  aniumeiar-vos  —  Estar  perfeitamente  tranquilla  toda  a  Pro- 
vinda :  —  Olhando,  Senhores,  para  todos  os  ângulos  d'ella. 
e  deparando  sempre  com  mui  decididos  elementos  de  ordem, 
anima-me  a  convicção,  de  que  esse  semblante  tem  sólidos  ali- 
cerces nos  sentimentos  da  universalidade  dos  Parahybanos. 
Os  princípios  certos  de  justiça  igual  para  todos,  de  protecção 
a  mesma  para  todos,  que  o  actual  Governo  desde  .o  prinièiro 


t      „4x  o  observa,  a  correlativa 
dia  de  sua  ~es  loca- 

cadencia  V^j^f^ità  resultado  que  me  ufimo 
lidades  o  representào,  w *     ao       ,   aí    e  que  todos  reco- 
de  relatar-vos ;  resultado  que >  ™       ^  benefica,  caracter 
nhecem.    E  « «mejo.  ^^«pUta  ao  regimen  Monarchico 
pacifico,  e  dedi cacao  a  m  i s  comp         ^  Dom  Ped 
tonstitucional  e  a  Augu  ra  W    mais  positivos,  eu  vos  afi- 
se  ainda  carecido  ^^Jf  SaSravS  a  tranquilidade  na 
ancei  em  1845  e  *W6,  coroo  ma experiencia,  auxi- 

SeS«raBÇa  de  pe^a  e  de  propriedade. 

.  i.Je  propriedade  tem  merecido 

Aief^^^^^Saolmm  dos  objectos 
o  meu  mais  particular  d  svelo   e  ^  ^  as  mais 

de  minha  maur  ^  c™Jent0S  se  achSo  compar- 
evidentes  provas  de  que  estes  se  ^  sob  CUja  guarda 
tilhados  pela  generalidade^ ^  »nc  bem  a  meu  pezar 

e  vigilância  esta  ella  ainda  assim  J  da  t  ,e  iugar 
deixar  de  relatar-vos  huma ^grave  o  do  F  des 

nos  últimos  dias  do  anno  passado  na  ^  &  des. 

do  Município  de  Campina  Grande     v  H     estava  c0. 

gracada  quadra  da  secca  o  gado  deqpe  a  g  brejaes  ; 

bería,  corrido  da  fome  e  se de  £ curou  ^ 
a  concorrência  foi  grande  e  trouxe   omsig  ^ 
gadistas  e  lavradores,  ^^J^S,  e  aniquilação  de 

lavouras,  e  ^.^S^i^C^a,  por  isso  mesmo 
suas  fortunas.  O  cidadão  Jo3o  A es  £n .  £  funaa. 
que  tinha  no  Município  huma  posição >  "  Bent0  José 
la,  foi  com  seu  IrmSoo  ^^n^^elhor  forma, 
Alves  Yianna  Dezem- 
questões  dessas.    Partidos  ae :  si _  co  e 

bro  chegam  ao  Fagundes  a  no^ha, ,  e  co  p  ^ 
coando  hum  se  achava  sentado  d  jado * o  ^  ^  ^ 
£  porta  da  entrada,  lnun  t,ro  de  morte  e  dôr 

delgado  João  Alves, deixando  na  ma*  ;  fi  fosse 

seu  inconsolável  irmão,  e  as  pessoas  de  af_ 

que-operpetrador  do  assassinato ,  ti  esse  a  ugei  ^  ^ 
i  desapeVcehidamente,  ou  que  ^  e  í>™  &0  do, 
amais  complem  á^nucao,  ^ -m^  ^  ^ 
e  nem  ao  menos  íeconneciuu. 


gou  ao  conhecimento  tào  deplorável  acontecimento,  aconteci- 
mento que  privou  minha  administração  de  hum  digno  e  fiel 
alliado  e  empregado,  á  huma  familia  virtuoza  de  hum  Chefe  ca- 
rinhozo,  e  ao  Paiz  de  hum  Cidadão  prestante,  enviei  d'esla 
Capital  para  conhecer  do  facto  o  Dr.  Chefe  de  Policia,  e  o  Ma- 
jor Commandante  do  Corpo  Policial  cora  hum  forte  destaca- 
mento. Estas  providencias,  Senhores,  são  as  que  em  casos  gra- 
ves manda  a  lei  dar  ;  mas  desejoso  eu  do  melhor  acerto,  e  sen- 
do-me  mister  formar  em  menos  tempo  possivel  hum  juizo  se- 
guro da  diffluencia  e  caracter  da  acç3o,  fiz  também  seguir  o 
Secretario  d'esta  Presidência,  o  qual,  cumpre  dizer-vo-lo,  sc 
prestou  com  a  melhor  vontade  a  este  serviço,  que  minha  anxie- 
dade  pelo  bem  publico  reclamava,  e  o  desempenhou  com  a  mais 
completa  satisíaçSo  :  elle  me  trouxe  a  exposição  veridica  do  que 
se  havia  passado  c  que  acabo  de  vos  narrar,  elle  me  apresen- 
tou o  juizo  vario  que  no  lugar  se  fazia  da  causal  do  desastre, 
/o  qual  nem  momentaneamente  affectara  a  tranquillidade  do  Mu- 
nicípio. E  como  das  pesquizas  a  que  primeiro  procedeu  o  Dr. 
Chefe  de  Policia  pouco  se  colhesse,  tive  de  novo  de  ordenar 
ao  Magistrado  que  ora  occupa  esse  cargo,  que  fosse  aos  mes- 
mos lugares  e  redobrasse  de  esforços  para  o  descobrimento  da 
verdade,  e  dos  delinquentes :  podendo  agora  declarar-vos  que 
achSo-se  pronunciados  pelas  authoridades  de  Campina  e  já  re- 
colhidos a  cadêa  d' esta  Capital  trez  indivíduos,  dos  quaes  dons 
como  mandantes,  e  hum  como  mandatário  do  assassinato  do 
Sub  delegado  Vianna.  Eis,  Senhores,  relatado  hum  fiicto  que 
me  opprime  ainda  o  coração,  e  a  que  fui  trazido  pelo  dever  :  eis, 
o  ponto  negro  que  veio  escurecer  o  quadro  fiel  e  lisongeiro  da 
segurança  individual,  que  poderia  traçar-vos  n'esta  occasiào  so- 
lemne ;  e  que  seria  tanto  mais  brilhante  quanto  mais  accurada 
fosse  a  analyse  dos  padecimentos  porque  ha  passado  a  Provín- 
cia com  a  fome,  secca,  e  suas  consequências. 

Sendo  a  segurança  de  propriedade  huma  das  mais  soli- 
das bazes  do  desenvolvimento  social,  tanto  mais  progressos  fará 
hum  paiz,  tanto  mais  benefícios  colherá  elle,  quanto  menos  vul- 
nerada ella  fòr :  por  isso  permittireis  que  por  alguns  instantes 
demore  vossa  attençilo  sobre  huma  espécie  que  a  ataca  de  frente, 
que  pela  frequência  antes  que  pela  sua  qualidade  muitas  vezes, 
se  tem  tornado  consequente  :  quero  fallar-vos  do  crime  de  furtos 
e  da  impunidade  que  os  promove  e  amiúda.  OArt.  257  do  Códi- 
go criminal  deixa,  como  sabeis,  de  ter  infinitas  vezes  execuç3o  ; 
por  isso  que  os  offendidos,  huma  vez  rehavidos  os  objectos 
furtados,  com  isso  se  contentao,  e  nem  mais  proseguem  cri- 
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.«memores  iá  por  lhes  ser  de  mister  ta- 
nlinalmente  «»w  «Jg^  baldão  no  final  julgamen- 
digas  e  passadas  qu !^  nao  pos. 

t0,°já  por  fem^^^^  CT 
suem.    A  ftequ *™à'™*™las  para  o  exercito  e  armada 
jâ  vos  declarei  huma  vez,  a  enu    V       isent0U  do  reCru- 
kcional  aquelles  inculpado    que  a  e ^  ^ 
tamento  :  d'este  procedei  hei  sempie  c  u    ao  util  a 

gens ;  entre  as  quaes  «™*e™  *  ^Sida^e.  Esta  mi- 
S  eào  Estado  ^^^^«"aUi.,  Mo  chega 
nha  deliberação,  efficf  uentrV^^Tsencões  que  lhes  franquea 
á  aquelles  que  se  cobrem  com  as  ^e*Jà^m  ter  as  au- 
a  le  e  que  contao  com  o  mimo  esc  upulo  que aev 
thoridades  em  restrictarnente  sem  duvida 

Senhores,  são  de  singela  lauucao,  e  lecommen 
alguma  alteração  nas  nossas  ^pos^es  penaes  •       ^  íe 
cjíe  em  vossas  atribuições inac cabe  a  memda  j  ^ 
Lveniente  ™ 

vinda,  em  frente  da  ^;^^a£^r.Vos  minha 

vos  parecer,  como  a  mim,  indispensável. 

Administração  da  Justiça. 

T)a  auadro  iunto  apresentado  pelo  Dr.  Chefe  de  Policia 

ver»  o  SotlW-r  ?frÍt^"e  - 
que  consta  a  Provinda  :   sendo  ainda  pa  a  not    s  qu 
La  nenhuma  vez  se  tivesse  reunido  o Juiy,  e  nem  ^ 

M°  Comarcal  e^J^^^ 

rtSSTS  vhÍeS  dVpiWa  —-se  a  Villa  do 
do  anno  lindo.    Lm  j  u  tuoe  u*  F       Setewmr0  do  anno  passa- 

^•(SheSr»^  processo  de  «.^SS 
continha  em  seus  limites  numero  »^^qd^X4ria  ad- 
a  declarei  termo,  nomeei-lhe  em  <**^™l&™\^  cu_ 
quirida  as  authoridades  correspondentes.  Essa Csua 
?a  sede  era  na  segunda  Comarca,  pertence  hoj a  pim ra^  sx 
urisdiccão  municipal  corre  annexa  á  dos  Termo,  do  Pilai  e  .Ma 
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manguape,  cm  conformidade  do  Decreto  de  10  de  Março  deste 
anno. 

A  deliberação  que  tomastes  de  aggregar  a  Villa  do  Ingá, 
á  primeira  Comarca  foi  incontestavelmente  hum  passo  muito  acer- 
tado que  destes,  e  que  vos  tenho  de  agradecer  :  porquanto,  ha- 
vendo-vos  compenetrado  das  reflexões,  que  vos  fiz  em  meu  ul- 
timo relatório  acerca  da  extensão  da  segunda  Comarca,  attendes- 
tes  a  ellas  :  grandissimas  certamente  deverião  ser  as  difficulda- 
des,  porque  teria  de  passar  hum  Juiz  de  Direito  quando,  que- 
rendo satisfazer  cabalmente  seus  deveres,  tivesse  de  percorrer 
sete  Termos  duas  vezes  no  anno,  e  demais  de  dar-se  ás  outras 
incumbências  que  lhe  estão  á  cargo. 

Também  vos  communico  a  completa  execução  da  lei  su- 
pracitada, que  extinguindo  oMunicipio  do  Conde  encorporou 
seo  território  ao  d'esta  Capital. 

Pelas  alterações  que  venho  de  mencionar-vos  conta  a  pri- 
meira Comarca  4  termos,  subsistem  6  na  segunda,  e  5  na  ter- 
ceira. 

Antes  de  terminar  este  artigo  por  ser  objecto  de  mui  alta 
transcendência  e  connexo,  vos  rogarei  dirijaes  de  novo  vossas 
solicitações  á  Assembléa  Geral  Legislativa  sobre  nossos  limites 
pelo  lado  do  Sul  com  a  Província  de  Pernambuco :  incumbi  aos 
nossos  Deputados  Geraes  d'essa  árdua  tarefa  que  certamente  de- 
sempenharão com  aquelle  zêlo  e  interesse,  que  mais  de  huma 
vez  tem  mostrado  em  prol  da  Parahyba.  A  povoação  de  Pedras 
de  Fogo  extrema  as  duas  Provindas,  não  pelas  balizas  naluraes 
que  lhe  ficão  pouco  distautes,  e  nem  mesmo  pelo  total  do  po- 
voado, mas  e  desusadamente  por  hum  dos  lados  debuma  de  suas 
ruas.  Sem  outro  commentario  mais,  que  a  simples  citação  de 
huma  tal  diviza,  fácil  he  reconhecer  que  de  obstáculos  deve  ex- 
perimentar o  curso  ordinário  da  Justiça,  a  eficácia  de  sua  acção, 
e  mais  os  consequentes  e  sempre  funestos  conflictos  entre  as  au- 
thoridades.  Sobre  esta  matéria,  bem  como  sobre  os  inconve- 
nientes administrativos  relativamente  á  Freguezia  da  Taquara, 
que  também  he  nosso  confim  pelo  mesmo  lado  e  com  a  mesma 
Província,  vos  deixo  aqui  os  Officios  de  dois  de  meus  illustra- 
dos  antecessores,  e  vos  rogo  que  lanceis  sobre  elles  vossas  vistas. 

Força  Policial. 

Apresentando-vos  o  quadro  do i  ÇorpoJPQliciaJ,  por  elle 
conbecereis  a  distribuição  e  serviço  em  que  se  acha.  Consta 
actualmente  de  135  homens  de  Infantaria,  e  20  de  Cavallaria. 


{») 

j  ,'njn=  P  necessários  ás  duas  Comarcas  cen- 
Os  destacamentos  desti na™s  enecw  01  lmendo_se  atten. 
traes  demandào  grande  numeio  J  piaç*  ^  ^ 

cao  ás  repetidas  e  extr aoi^ma m™^^  hum  ^nça- 

cretada  fica  «^^^^^da  Comarca,  onde  nio 
Na  povoação  de  JNatuba  aa^&uuu*    .  40  ho- 

e»  de  necessidade >  até  ^^^^^  ^  ^ 
xnens  ;  que  devo  dizemos,  « tóo  coUoque e  ^ 
motivos  procedentes  &  Parahyba mas  pe     F  af_ 
raarCa  dS  Limoeiro .  da  P—  «oogu      qu e  p  ^ 
fectar  o  socego  publico  de  que  goza  esta, 
affastar.  •  „rnrnn  de  Policia  nào  só  no 

Por  too     í« »0C  X  pasLdo,  como  abai- 
min ia»  áa  força ^xe         . £  ^  recoraareIS)  , 

xo  d  elle.    tsianau,  w»u»  rnrpcia  o  Governo  col- 

ceita  Comarca  despida  ^totes  nio  «*»o£  ^ 
locar  tfella  o  destacamento  <pe  lhe  cabe , ep      P       ^  as 

pensar  ™*™^£&75K.a&  população; 
melhoras  da  estação  toi  voiyeuuu         „radualmente  elevando 
d'entào  em  diante  tive  de  hir  também e  graauai 
o  Corpo  ™f  a^  q^  «a 
naes  necessidades  da  Província  que  u  fc  facilitareis 

qUere§0\— orc°"ee^Pamento  da  Policia  estão 
a  servirá  ^'achão-se  —  ^  ^ 
"5opóde  ma*  receber.  A ^dmaç5  ^       ^  fi  milita. 

^r^"T,t^Uío         o. imite 
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ço.  Também  creio,  Senhores,  que,  sendo  proveitoso,  e  alé 
certo  ponto  indispensável  que  em  algumas  Subdelegaturas  haja  á 
disposição  da  authoridade  armas,  de  que  ella  possa  em  casos  ex- 
traordinários lançar  mão,  muito  convém,  á  bem  da  ordem  e 
socego  publico  dos  lugares,  que  o  armamento  velho  da  Policia 
lhes  seja  entregue,  guardadas  as  precisas  cautellas  e  responsabi- 
lidade. 

A  necessidade  absoluta  em  que  me  via  de  reparara  parte 
do  Convento  do  Carmo  d'esta  Cidade,  que  servia  de  quartel  á 
este  Corpo,  reparo  qxie  custaria  aos  Cofres  Provinciaes  nunca 
menos  de  700^000  reis ;  a  pouca  commodidade,  nenhuma  or- 
dem que  elle  ofTerecia  á  economia  interna  que  reclama  o  regimen 
e  disciplina  militar ;  a  debilidade  que  apresentava  a  caza  que 
servia,  de  prizão ;  e  certamente  também  o  gráo  de  respeito  que 
julgo  indispensável  se  mantenha  em  edifícios  destinados  ao  Cul- 
to Divino,  me  levarão  a  transferir  o  aquartellamento  da  tropa 
Policial  para  outro  edifício  :  e  por  considerar  valioso  qualquer 
dos  motivos  enumerados,  e  por  confiar  no  credito  que  me  honro 
merecer-vos,  não  hesitei  em  semelhante  passo,  celebrando  hum 
contracto  com  a  casa  Carvalho  Irmãos,  Negociantes  d'esta  Pra- 
ça, e  proprietários  do  novo  quartel.  Conto  que  approvareis 
meu  procedimento,  e  que  designareis  os  fundos  necessários  para 
satisfazer-se  o  respectivo  aluguel. 

Cadèas. 

Pouco  terei  de  accrescentar  ao  que  vos  hei  já  dito  em  ou- 
-  tras  épocas  acerca  do  estado  das  nossas  Cazas  de  prisão.  Sendo 
nenhuns  ou  mui  limitados  os  meios  de  que  tem  podido  dispor  o 
Governo,  como  sabeis,  dada  fica  a  razão  de  assim  mais  ou  me- 
nos permanecerem.  Apezar  porém  da  grande  falta  de  recursos, 
maior  era  a  necessidade  de  attender-se  a  algumas  pela  importân- 
cia local,  ou  sua  distancia  d'esta  Capital :  por  esta  fornia  urgi- 
do, mandei  reparar  as  que  vos  vou  indicar,  e  nas  quaes  regulei 
attentamente  as  despezas. 

A  Cadêa  d'esta  Capital  ameaçava  grandissima  ruina  in- 
terna, tinha  o  arco  que  sustenta  o  vigamento  da  parte  superior 
do  edifício  solapado  em  sua  nascença  e  carecia  de  huma  infinida- 
de de  outros  pequenos  reparos  que  mandei  fazer. 

A  Caza  de  prizão  da  Villa  de  Bananeiras,  que  em  meu 
ultimo  relatório  vos  communiquei  haver  eu  tido  opportunidade 
de  observar  pessoalmente,  e  de  reconhecer  seu  incontestável  e 
improrogavel  reparo,  mas  a  que  não  mandei  proceder  por  com- 
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...  .„„si.nados  cm  leis,  deiemú- 
faUa  de  meios,  com  oraenei  a  veconstruc- 

S  feVao  T- J^S^ J^S W  de  ta*  edm- 

àmeUa  segurança  e  arranjos  <> 

* Em  vis*  da  tacuidade  ,»e  me  co— 

,X  f forçoso  ao  Governo,  pata  d*  «       d  p  w 
anno  Endo  foi  'ore        ^       a  „W  Gadea 

de  detenção  não  sejão  ai ,  esoo as  to ^  àetenorav-se 
o  infeliz/  que  o  máo  fado  J^f  ^  soffra  huma  pena,  alem 
«ara  sempre  sua  saúde,  e  onde  eu*  s      .aianamente  expen- 
fa  nerecFda,  pelos  pade—  que  quo  ^ 
mente  :  e  por  isso  vos  rogo  que  atten  excep(,a0  de 

p01     As  Las  de  prisão  da  de  legislação  penal 

Ca,  estão  incoherentes  com  otyrtem  ^  tereis  se 

mie  vieora.    Aprova,  do  que  acaDO  a  em  vQSS0 

Srece  des  de  mais  informações  qne :  as  que .  ^  ^ 
S    na  exposição  detalhada  que eu  aq  anno  . 

íáTiqoe  t^^^StóS.  vistas,  c  estou 
Ai«mai-vos  lançar  sobre  ella  vossas  pmw     t\     de  fazev.Se  al- 
^cido  que  convirei,  naiaece-^e  ab^olu 
eum  sacrifício  pecuniário  para  poaere •  ões  publicas;  as 
SStos  de  que  são  susceptíveis a  Xaba7donadaS;  não  o  podeis 
*uaes  comquanto  devessem  escacez.  dos  meios 

Ler  sem  inconveniente  e  de  repen ,^ p  pr0YltlCial.  Por 
que  iudeclinavelmente  tem  de psa^  ^arias  á  vossa  compre- 
^obremaneira  à^à^J^^^  produzir,  de- 
bensào,  deixo  de  parte  "flexões  que  eu  p        j  ^  g  ^ 

Sar  mão  convenientemente  o  Governo. 

Camaras  Munielpaes. 

A  feita  de  rendas  destas  «gg»^ .?£ 
a  oazer-lhes  graves  embaraços  nos  semços  crae 


(44) 

°o  :  e  ainda  que  muito  boas  intenções  entretenhao  era  gerai 
os  Membros  que  as  compõem,  nada' tem  podido  por  essa  cauza 
fazer  que  utilize  aos  respectivos  Munícipes.  Como  por  duas 
vezes  vos  hei  dito,  algumas  carecem  de  património,  outras  com 
quanto  as  possuao,  pouco  d'elles  vetirão  por  causas  differen- 
tes,  que  vos  sao  conhecidas :  n* estes  termos  muitas  despezas 
correm  pelo  cofre  Provincial  quando  deverão  ser  attendidas  pelo 
Municipal.  Quasi  todas  as  obras  publicas,  com  excepção  de 
casas  de  prisão,  e  estradas  que  atravessão  o  Município  e  se- 
guem por  outros,  n3o  deveriao  caber  em  outro  orçamento  que 
no  municipal. 

Se  vos  dignardes  attender  para  o  que  á  este  respeito  tive. 
de  reflexionar  em  meus  passados  rellatorios,  e  para  os  documen- 
tos que  então  vos  facilitei,  me  inclina  a  crer  que  o  mal  não  he 
ainda  sem  remédio.  Por  esta  occasiào  aqui  vos  deixo  hum  of- 
ficio  que  me  dirigio  a  Camara  Municipal  desta  Cidade :  eu  o 
reputo  merecedor  de  vossa  presença  pela  importância  de  sua 
matéria,  assás  explicativa  das  causas  do  empobrecimento  da  Mu- 
nicipalidade da  extinta  Villa  do  Conde,  cujo  património  pas- 
sou para  a  Camara  da  Capital  pelo  Art.  2.°  da  lei  9  do  anno  pas- 
sado. 


Guarda  Nacional. 

Continua  a  Guarda  Nacional  a  prestar  valiosos  serviços, 
na  carência  de  maior  força  de  primeira  Linha  e  de  Policia  :  ella 
fornece  em  muitos  dias  a  guarnição  d' esta  Capital;  emprega-se 
do  melhor  grado  nas  deligencias  de  justiça  e  de  policia  ;  eha 
poderosamente  coadjuvado  o  recrutamento  que  de  Ordem  do 
Governo  Imperial  está  em  vigor  na  Província. 

A  lei  17  do  anno  passado,  que  com  tamanha  utilidade 
e  sabedoria  confeccionastes,  interpetrando  a  de  14  de  Mar- 
co de  1837,  que  deixava  o  mais  vacilantes  possível  os  pos- 
tos da  Guarda,  tem  sido  por  mim  religiosamente  acatada :  ella 
ha,  Senhores,  evidentemente  contribuído  para  serem  muito  mais 
desejadas  e  verdadeiramente  prezadas  as  graduações  da  Guarda. 
Este  beneficio  que  colheu  a  Província  fòí  hum  verdadeiro  ser- 
viço que  prestastes,  e  com  o  qual  se  poz  hum  termo  ao  depre- 
ciâmento  em  que  hião  os  postos ;  e  por  tal  forma  caminhava 
ella  para  sua  completa  desorganisaçâo  e  descrédito  que,  com 
pouco  tempo  mais,  seria  excessivamente  difncil  deparar-se  com 
hum  individuo,  que  não  tivesse  hum  gráo,  e  ás  vezes  bem  su- 
bido, entre  os  officiaes  da  Guarda  Nacional ;  e  que  com  elle 
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wW  aos  serviços  de  simples  guarda,  como 
Instrucçao  FttMiea. 


Lycêo. 


OLvceo  da  Parahyba  PW^^SX 

laridíK  ?r  ^  ^  Tde^B  V-  do  anno  findo, 
mento  íue  fitastes  ™  l**J^J^ 'competentemente  ha- 
pretendo  em  breve,  ou  apei  a Si ha] aPes*°*  ^  primeiro  e 
latada,"  prover  a  Cadeira  ^^^^J^  os  dias 
único  estabelecimento  ^erano  da  P wun c*  po  ^  ^ 
prestar  maiores  benefícios  a  instiucça da  mo  ,  q_ 
Lrdcs  votar  annualmente  fj»«°dwllJ  acces- 

dica,  com  que  elle  seja  ^^^^^ra  e  compre- 
sonos  que  «rtas  matérias  exigem  paia  seren  ^ 

lesivamente  ^^\^^^^Ao  da  geógra- 
fo microscópicas,  para  a  per- 
pliia;  algumas  figuras  de  sólidos  feitos  de  mad ^    p  V 
Ltae  mais  fácil  intelligencia  dessa  pait g  transcede  ^ 

metria,  e  bem  assim  outros/b3ect^aedelnráOSc'onSita  dos  pro- 
qnonto  convém  ao  ensmo  da  ^^^Slioteca,  W 
fessores,  e  mesmo  para  servir  .detasca  ttam 
creacao  eu  me  não  constrangeria i  em  °|^s  Para  a  com- 
trariasse  tanto  a  estreitesa  dos  Cofi e [  J^cos-  suffidente 
pva  do  que  «J-^  ^  Srarefs0lo  °que  fardes 

numero  de  alumnos  que  frequentao  as  suas  dilterem 


Ensino  primário. 


O  Ensino  primário  marcha  com  mais  ou  menos  vante- 

1SS0  me  animo  a  lembrar-ws  a  convemenca  ^  íac»'í"de  ^ 
Presidência  a  transferencia,  e  .nes.no  a  m^J^. 
que,  nos  lugares  em  que  oca  se  achuo,  forem  de  nenhum  pro- 

VeÍt°Plmesde  largar  este  artigo,  consenti  Senhores,  que  vos 


rogue  com  o  mais  vivo  interesse  a  creacão  de  huma  cadeira  elc 
prtmeiras  letras  do  sexo  feminino  para  a  Cidade  d'Arèa  ;  cuja 
immensa,  activa  e  industriosa  população  altamente  a  reclamão 
de  vossa  sollicitude.  Vós  fareis  meritório  serviço,  se  corres- 
ponderdes ao  voto  que  venho  de  emittir. 

Culto  pulillco. 

Não  tenho  que  acerescentar  ao  que  sobre  este  ramo  dc 
serviço  vos  hei  já  duas  vezes  dito,  senão  que  pelo  Governo 
Imperial  foi  esta  Provinda  supprida  com  7:000£000  réis,  para 
o  pagamento  das  côngruas  dos  Vigários  :  n'este  sentido  elles 
forão  considerados  como  os  demais  empregados  geraes,  com 
quanto  a  lei  de  2  de  Setembro  de  1846  que  authonsou  ttal  dis- 
posição nao  tenha  hum  caracter  de  duração,  pois  carece  de 
votação  amma.  Este  benéfico  auxilio  aos  nossos  cofres  não 
pôde  ainda  ser  effectivado  por  falta  de  fundos  na  Thesouraria 
da  Fazenda.    Vós  tomareis  estas  informações  na  consideração 

que  entenderdes.  , 
A  lei  3  do  anno  passado  que  criou  a  Freguezia  do  Inga 
não  pôde  ainda  ter  completo  cumprimento,  por  depender  do 
Ex.m°  Diocesano  seu  provimento  canónico :  mas  estou  certo 
que  logo  que  sua  Exa.  Rma.  se  convencer  do  que  lhe  tenho 
representado,  não  demorará  á  tão  crescido  rebanho  esse  bene- 
ficio. . 

Por  achar  apropriado  este  titulo,  dir-vos-hei  que  con- 
siderando dever  rigoroso  da  Presidência  levar  á  realidade  vos- 
sas vistas  e  intentos  manifestados  por  leis,  interessei  pela  de  26 
de  Junho  do  anno  passado,  que  concedeu  huma  lotena  em  pro- 
veito da  Matriz  desta  Cidade,  alguns  amigos  de  minha  admi- 
nistração :  talvez  assim  se  possa  alcançar  o  fim  a  que  vos  pro- 
pozestes. 


Sécca. 


Bem  a  meu  pezar  vou  agora  tratar  de  huma  matéria, 
que,  pelo  muito  que  ha  desgraçadamente  aífectado  a  popula- 
ção d'esta  Provinda,  pelo  muito  que  tem  influido  em  todas  as 
suas  rellacões,  me  constrange  sobre  modo.  Só  a  rigorosa  obri- 
gação de  vos  communicar  o  que  por  ordem  do  Governo  Impe- 
rial, e  também  direcção  minha,  se  há  feito,  e  de  solhcitar  vos- 
sa acquiescencia  á  meus  actos,  teria  força  para  me  fazer  vol- 
tar á  época  da  mais  dolorosa  recordação  :  e  porque  considere 


hum  acoimo  aos  males  a  narrac*  o  de  *>. —  ^ 

«■ ■*  ài<° 

C°m  dTL!Sííto  que  tem  assolado  esta  Província  én- 
KIVtTr^ eis  t   Muita  P«.^*^ 

lencia  malekca  e  aniquiladora  com  que ^^f^  nossos 
com  quanto  grandes  tenhão  jdo  os  Pad ecnnen  os 

patricios,  -Se^ás1!  s  "ÍSlS  sempre  regraa  ne- 
peito  as  authondades  eas  íeis  maravilhar  a  resie- 

dade  do  vivente^ ^  ^  aQ  ^  menos 
de  tão  violento  mal  pôde  servir  ao  Paiz  de  compensação  . 

1846  E  se  tiverdl  aWdade  de  lançar  vossas  vtstas ^  sobre 
meus  anteriores  rellatorios,  se  unirdes  as  providencias  ah  men- 
áZ£ fZ  que  vos  vou  rellatar,  tereis  o  complexo  de  quanto 

*  KS°tâ2o  Stt™^™  fornecidos  pelo  Gover- 
no Geral  desoC  n  começo  em  mAOgni  réis,  _.sendo 
M-MMÍW  *  £  cereaes"  diversos  20;000á!000  reis  m 
dinheiro.  E  como  tivessem  elles  seguido  duas  iisttnctas  di- 
"  com  quanto  sempre  debaixo  do  »>esmo  fundamento 
dividirei  em  íuas  partes  a  questão  para  mais  fecil  compre 
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hensão,  e  conta.  Tratarei  em  primeiro  lugar  dos  que  forão 
enviados  para  o  centro  da  Província  e  depois,  dos  guardados 
no  Deposito  d'esta  Capital,  para  abastecimento  d'ella,  da  pri- 
meira Comarca,  e  da  que  lhe  he  contigua. 

Já  huma  vez  vos  communiquei  haver  estabelecido  dous 
Depósitos,  além  do  d' esta  Capital,  hum  em  Campina-Grande, 
e  outro  no  Ingá,  extrema  da  segunda  Comarca;  com  o  fim  de 
aproveitar  aos  retirados  do  sertão,  e  de  fazer  do  de  Campina 
Grande  o  ponto  central  e  de  partida  de  todos  os  soccorros  que 
se  houvesse  de  encaminhar  para  a  terceira  Comarca.  Estareis 
por  tanto  lembrados  de  vos  haver  entào  dito  que  apezar  de 
minhas  mais  terminantes  ordens,  e  apezar  dos  melhores  esfor- 
ços das  authoridades,  as  quaes  incumbi  o  fazerem  seguir  para 
essa  Comarca  mantimentos,  tudo  foi  baldado  não  só  pela  in- 
transitabilidade  dos  caminhos,  como  pela  dispersão  e  mesmo 
desaparecimento  da  população,  que  esta  Presidência  tinha  em 
vistas  soccorrer  nas  cinco  Villas  da  dita  Comarca :  lembrados 
também  estareis  que  eu  mesmo,  querendo  observar  de  perto  o 
gráo  de  intensidade  do  mal  para  adquadamente  prover  de  re- 
médio-, e  também  dezejozo  de  reconhecer  a  possibilidade  do  tra- 
jecto e  transportes  para  a  terceira  Comarca,  me  derigí  em  pes- 
soa á  Villa  de  Campina-Grande,  onde  dei  as  providencias,  que 
me  parecerão  conformes  com  a  urgência  do  momento :  agora, 
Senhores,  vos  venho  communicar  que  havendo  a  secca  afrou- 
xado algum  pouco  do  seu  extremo  rigor,  e  animado  á  volta 
os  habitantes  d'aquellas  paragens,  approveitei  a  opportunidade 
para  estabelecer  na  mencionada  Comarca  cinco  depósitos ;  no- 
meei-lhes  Administradores,  pessoas  de  hum  conceito  firmado, 
de  geral  estima  por  seu  conhecido  desenteresse  e  probidade ; 
aos  quaes  dei  as  convenientes  instrucções,  tanto  para  a  distri- 
buição gratuita  dos  mantimentos,  como  para  sua  venda.  Es- 
ses 'cidadãos  compenetrados  do  capricho  que  a  Presidência  ti- 
nha pelo  acerto  e  regularidade  de  huma  commissão  mui  hon- 
roza,  com  quanto  mui  trabalhoza  e  do  maior  melindre,  possuí- 
dos de  verdadeira  philantropia  e  caridade  se  prestarão  sem  es- 
tipendio e  da  melhor  vontade  ao  meu  convite,  e  tem  até  hoje 
satisfeito  minhas  intenções. 

Pelo  que  vos  aca*bo  de  dizer,  e  em  tributo  ao  mérito  real 
e  nào  cómmum,  reputo  hum  dever  de  gratidão  consignar  aqui 
seus  nomes.  Em  Patos  nomeei  os  Cidadãos  Lourenço  Dantas 
Corrêa  de  Goes,  e  seu  irmão  o  Reverendo  Vigário  Antonio 
Dantas  Corrêa  dê  Goe* ;  em  Piancó,  Saturnino  Rodrigues  dos 
Santo»,  e  Bernardino  José  de  Souza ;  em  Catolé,  Manoel  Hen- 
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rique  de  Sá  Carvalho  e  Costa,  e  o  Padre  José  Ferreira  da  Mot- 
ta •  em  Souza,  Domiciano  de  Souza  Videres  e  Galdino  Fei- 
reira  de  Souza  Formiga ;  e  em  Pombal,  Feliz  Rodrigues  dos 
Santos,  e  Antonio  Cláudio  Virgolino.  .  . 

Para  os  sete  Depósitos  acima  indicados  enviei  íepaiti- 
damente,  e  com  attençao  a  sua  maior  ou  menor  população, 
mantimentos  na  importância  de  37:499*917  reis,  segundo  os 
preços  do  Rio  de  Janeiro  ;  com  cujo  transporte  foi  indispensa- 
?êrdispender-se  em  dinheiro  mais  16:395*880  reis  sendo 
9-29o/s80  réis  d'esta  Capital  para  o  principal  Deposito  de  Cam- 
pina Grande,  e  7:100^000  réis  d'cste  para  os  da 
marca  :  prefazendo  essas  parcellas  a  quantia  de  53:89o£7J7 
réis.    E  com  quanto  esta  somma  deva  e  tenha  de  softrer  al- 
sum  abatircento  pelo  que  produzir  o  pouco  que  por  la  se  na 
Tendido,  com  tudo  não  se  achando  ainda  finda,  e  por  tanto 
illiquidada  semelhante  conta,  não  me  he  dado  apresentar-vos 
agora  sua  verdadeira  importância,  e  nem  o  processo  das  tran- 
sacções de  cada  hum  dos  ditos  depósitos. 

'     Por  hum  quadro  que  mandei  orgamsar  e  que  me  honro 
trazer-vos,  e  unir  a  este  relatório,  vereis  especificadamente  as 
despezas  com  pagamentos  de  fretes  dos  cereaes  remettidos  para 
o  centro  :  crescida  foi  sem  duvida  sua  importância,  mas  se  at- 
tenderdes  para  a  critica  posição  em  que  tem  estado  os  habi- 
tantes do  sertão,  dareis  por  bem  empregado  seu  dispêndio. 
Nenhum  outro  meio  de  transporte,  nem  mais  rápido  e  nem 
mais  económico,  depois  de  calculados  todos  os  de  que  poderia 
lançar  mão,  restou  á  Presidência  ;  a  qual  em  posição  bem  dit- 
ficil,  e  até  indisculpavel  se  collocaria,  se  devendo,  e  sendo-lhe 
mister  correr,  voar  mesmo  em  soccorro  dos  nossos  pobres  con- 
cidadãos que  estavão  morrendo  á  fome,  que  nem  torças  mais 
tinhào  para  descer  a  lugares  menos  famintos,  ella  os  deixasse 
perecer  á  mingua  para  poupar  alguns  reaes,  que  de  mais  que 
nos  tempos  ordinários,  exigião  os  almocreves.    INenhum  arbí- 
trio restando  pois  em  frente  de  huma  alternativa  de  tamanho 
alcance,  eu  não  hesitei  no  que  me  cumpria  fazer,  e  nem  he- 
sitarei nunca.    Eu  entendo,  Senhores,  e  estou  perfeita  e  pro- 
fundamente persuadido  que  a  vida  do  Cidadão  está  acima  d  es- 
ses sacrifícios,  e  que  todos  lh'os  deve  hum  Governo  protector. 

A  estas  quantias  adiantando-se  as  que  se  distribuirão 
em  moédapela  pobreza  por  intermédio  das  respectivas  Muni- 
cipalidades, subirá  a  despeza  com  soccorros  do  sertão  a  quan- 
tia de  57:895£'797  réis. 

Tendo-vos  exposto  o  que  concerne  aos  depósitos  cen- 


traes,  vou  agora  occupar  vossa  attençâo  com  o  manejo  havido 
no  (Testa  Capital,  o  qual  tem  sempre  estado  debaixo  da  direc- 
ção e  vigilância  da  Repartição  das  Rendas  Publicas  Provin- 
ciaes.  D'elle  tem  sahido,  como  conhecereis  das  contas  annexas, 
os  mantimentos  acima  mencionados,  outros  cora  direcção  a  vá- 
rios pontos  da  primeica  e  segunda  Comarca,  e  finalmente  grande 
quantidade  por  meio  da  venda.  N'esta  Cidade  se  tem  distri- 
buído gratuitamente  alguns  cereaes  pela  indigência,  verdadei- 
ramente tal,  e  vendido  grande  porção,  já  pelo  preço  de  seu 
custo,  já  mesmo  por  inferior :  a  razão  da  perda  no  que  se  ven- 
deu por  menos  proveio  do  afrouxamento  dos  preços,  occasio- 
nado  pela  avultada  copia  de  mantimentos,  que  os  lavradores 
dos  subúrbios  d'esta  Cidade,  felizmente  menos  molestados  da 
sêcca,  trouxerão  ao  mercado  ;  circunstancia  bera  natural  quan- 
do o  género  abunda  e  a  demanda  não  augmenta. 

Para  se  nào  deteriorarem  os  cereaes  que  se  achavão  no 
deposito  d'esta  Cidade,  e  que  se  não  podia  fazer  seguir  para 
o  centro  por  falta  absoluta  de  meios,  depois  de  competente  e 
previa  authorisação  do  Governo  Geral,  ordenei  o  rebaixamento 
nos  preços  de  vendas  tendo  sempre  em  vista  nivelal-os  aos  do 
corrente.  A.  perda  que  teve  o  Cofre  ficará  certamente  mais  que 
compensada,  huma  vez  que  se  attenda  á  que  se  não  existira 
no  deposito  da  Administração  Provincial,  geueros  para  regular 
o  mercado,  a  farinha  sobiria  excessivamente ;  chegaria  unica- 
camente  para  o  rico  d' esta  Cidade  ;  não  aproveitaria  nem  ao 
pobre  delia,  nem  aos  habitantes  do  interior  da  primeira e  da 
segunda  Comarca,  que  d' aqui  se  abastecerão  com  abundância 
e  suavidade. 

Agora,  Senhores,  que  vos  tenho  posto  ao  facto  de  todo 
o  processo  occorrido  n'este  tão  interessante  ramo  de  serviço 
publiço  extraordinário,  estaes  habilitados  para  aquilatar  os  be- 
néficos e  importantes  sacrifícios  com  que  em  pról  do  Parahybano 
desventurado  veio  tão  pressurosamente  o  Paternal  Governo  de 
Sua  Magestade.  Seja  esta  mais  huma  irrefragavel  e  eloquente 
prova  do  quanto  he  profícua  aos  Brazileiros  a  União  do  Império. 

Obras  publica». 

Ainda  d'esta  vez  me  não  he  dado  o  prazer  de  vos-annun- 
ciar  que  na  Provinda  se  fizerão  as  principaes  obras  de  que  ella 
carecia,  provindo  isso  da  falta  absoluta  de  meios  pecuniários. 

A  obra  da  caza  das  Rendas  está  parada  d'esde  o  anno 

C 
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,   ,M5  em  que  se  lhe  fez  a  estacada  e  enfadamento  do  ter- 
de  184*  em  qut  .   d  t     e  ampar0. 

reno  i^^,*^  do  rio  ParahyL  devia  fral- 
r  LKaIL  oelo  Varadouro,  Mo  teve  seguimento, 
dCM  Ptf  dltoáS  drOrc  mento  geral,  que  desgracada- 
Ee  fe  nÃS.   A  importância  d*  le  todos  os  dras 

rua  nova  ate  a  praça  do  Quartel . ma  *    328,5000  réis. 

"VSta  teTS^ * kaver  eitravagaçoes,  carece  ainda 
nnuto  se  lhe  nzesse     *  "a"     p  .  está  mult0  abalada, 

6  qi  Cnte  do  Mandacaru,  que  se  achava  arrumada  e  que 
cW  a  vedar  o  transito  publico,  também  foi  reparada  com 
chegou  a  veu*  Aq  *540  r|is  Mas  tanto  pelo  grao  de  ruma 
auefn  o  *to£^£*  como  pela  necessidade  absoluta 
L  ha  de huT  ponte  emWm  local  tHo  frequentado  ate  pelas 
fcScias  do  se^ico  publico,  entendo  urgente  a  constraccao 

rosamente    DezeLdo  eu  dar-lhe  mais  prompto  andamento  e 
fazer  o  orçamento  da  despeza  para  sua  concluzao, 
mefi^fap^tafos"  dous  expedientes  differentes  para  a  con- 
Zri    pof  hum  deve  o  aterrando  ser  alteado,  empedrado,  e 

SS^M^tfi.;  por  outro,  **^tetSÍ^ 
rascalhado  e  guarnecido  de  estacas,  importando  em  3:6000000 
ré  s  Tenho  ^  mim  que  este  ultimo  meio  alem  de  mais 
co  foJar"^  cL  os  nossís  actuaes ir»  ^««^  ^ 
dobem  executado,  prehencherá  «^*°^n££5 
perdido,  quando  mesmo  para  o  futuro  se  lhe  queira  uai ^  mais 
Sa  dilcão.  Offereço-vos  a  planta  que  mandei  levantar 
sobre  a  qual  e  conveniente  orçamento  vou  ordenar  a  arrema 

taÇS0'  Aponte  doSanhauá  carece  todos  os  .timos ,  ou  antes 
.  todos  os  dias  de  reparos  pequenos  os  quaes  ^sistem  pnna 
.  paLente  na  substituição  das  peças  de  seu  estrado.    A.  taxa  que 
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n'ella  se  cobra  vai  chegando  para  seu  costeamento,  e  mesmo 
tem  coadjuvado  a  obra  do  aterro. 

Sendo  hum  dos  principaes  intentos  da  Presidência  pro- 
mover, quanto  possivel,  a  construcção  de  estradas,  que  do  in- 
terior se  airijão  ao  mercado  da  Capital,  Mo  só  pelas  vantagens 
sempre  inherentes  á  objectos  d'esta  natureza,  como  e  também 
pela  mais  fácil  e  exacta  arrecadação  dos  direitos  sobre  os  produc- 
tos  de  nossa  industria  agrícola,  determinei  melhorar  a  que  ^es- 
ta Capital  se  dirige  a  importantíssima  Cidade  de  Arêa ;  e  per- 
tendo  logo  que  se  tenha  levantado  sua  planta  efeito  as  indispen- 
sáveis deligencias  proceder  naquelles  melhoramentos  e  benefí- 
cios que  estiverem  á  meu  alcance  :  e  para  que  desde  já  façaes 
hum  juizo  mais  preciso  das  localidades  de  seu  novo  trajecto 
deixo-vos  por  copia  o  officio  que,  em  resposta  á  hum  outro  meu, 
me  endereçou  a  Camara  Municipal  d'Arêa. 

Tenho-vos  sempre  trazido  a  memoria  a  vantajosa  idéa 
de  beneficiar-se  o  curso  do  rio  Mamangoape,  desde  sua  foz  até 
o  lugar  do  embarque  dos  géneros,  junto  á  Villa  desse  nome ; 
hoje  com  mais  fundamento  o  devo  fazer  não  só  porque  he  visivel 
o  crescimento,  e  commercio  d'esta  Villa,  como  por  ser  hum 
porto  extremamente  frequentado  para  a  sahida  dos  productos 
agricolas  de  outros  muitos  Municipios.  Este  trabalho  bastante 
delicado  e  interessante,  com  que  tenciono  também  occupar-me, 
e  bem  assim  as  estradas  que  para  ali  apresentem  huma  direcção 
fácil,  alem  de  outros  melhoramentos  inteiramente  Provinciaes 
que  venho  de  mencionar-vos,  e  que  demandao  exames  prévios 
por  pessoa  professional,  me  obriga  apedir-vos  que  voteis  hu- 
ma gratificação  annual  de  600^000  réis  para  o  Engenheiro,  á 
quem  tenho  de  incumbir  semelhantes  commissões. 

Na  Cadêa  d'esta  Capital  despendeo-se  com  os  reparos 
que  já  vos  referi  93$980  réis ;  e  com  a  da  Villa  de  Bananeiras 
800^000  réis. 

Em  virtude  da  authorisação  que  me  deo  o  Art.  21  da  Lei 
19  de  4  de  Julho  do  anno  passado  rescindi,  pelas  razões  que 
mais  de  huma  vez  vos  hei  dado,  o  contracto  da  construcçâo  da 
Cadêa  da  Villa  de  Pombal,  e  celebrei  outro  debaixo  das  bazes  que 
ora  tenho  a  honra  de  vos  apresentar.  A  planta,  orçamento,  con- 
dições de  edificação  e  de  arrematação  vos  farão  conhecer  a  gran- 
díssima differença  que,  entre  esta  obra  e  a  que  estava  traçada 
existe,  e  também  que  a  quantia  de  5:4GO$O0O  réis  que  de  mais 
ella  requer  he  assaz  compensada  com  a  acquisição  de  hum  edi- 
fício accommodado  aos  fins,  á  que  se  destina  huma  Cadêa,  e  de 
accordo  com  nossa  legislação  e  systema  penal. 
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Açudes* 


N'eSte  lusar  de  meu  relatório  cabem  as  informações,  que 

convir  nào  so  hoje  mas  para  o .  Comarca  mais 

dados  para  o  estabelecimento  de ^«^^^  Mo  si- 
resentida  da  sêcca,  como  nas  à aias  01 mas,  qu  e 

d°'-  tdS  de  ÍT^So  1«  n»  tive 

cacimbas  forio  os  P^*11™*  ;  ,  ^        £onae  Se  podem  cons- 

de  .^Í^3K  Cidade  local, 

trair ;  apresen'ai-\°sr  ne seu  empregada 
fos^K,  e  destituída  de  recursos, 

quizer  trabalhar  a0  ^1     sabedor  da  maneira  por 

JrirWa  rê  Poderia  nao  acabar  com  semelhantes  e  fo- 
que ~»sl^ans'isP°anetoIiao  ^  em  poder  humano,  mas  di- 

DeStaS Xfos  eEs TsÔagnou  approVmeu  pensamento,  e 
mrauir-lhes os  eltotos,  se  o  g       yv  ^  f  a 

balh0'  U  S  bem  presentes  os  males  borrife 

af  óbS  oue  vo  vou  apresentar,  determinares  a  tal  respeito 

võssÒs  v^s  segundo  venho  de  declarar-vos,  farei  por  execu- 

tal"°5'  Eu  sinto,  Senhores,  a  necessidade  de  tratar  methodica- 
mente  £es£  matéria  :  ella  he  grave  e  sobremodo  importante 
parâ  aProvTncTa  que  representaes,  e  por  isso  consenu  ,ue  a 
considere  por  Municípios  e  solicite  vossa  attencão. 
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Villa  do  Pilar. 

Se  não  fossem  tão  rigorosas  as  sèccas  como  a  que  ainda 
nos  opprime,  esta  Villa  poderia  dispensar  a  construcção  de  açu- 
des e  tanques;  porquanto  o  Rio  Parahyba,  que  lhe  corre  pela 
margem,  entretém  por  largo  espaço,  que  ás  vezes  chega  á  dous 
annos,  grandes  depósitos  d'agoas,  ou  poços  :  entretanto  hepor 
extremo  prudente  a  construcção,  nas  proximidades  da  Villa,  de 
hum  açude  e  quatro  cacimbas,  cuja  despeza,  segundo  o  orça- 
mento que  me  apresentou  o  Ofncial  Engenheiro,  anda  por 
1:500^000  réis. 

Villa  do  Ingá. 

Os  habitantes  d'esta  Villa  bebem  do  Rio  Bacamarte, 
quando  a  estação  he  chuvosa  ;  no  tempo  das  sêccas  fazem  esca- 
vações no  leito  do  rio,  de  onde  tirito  para  os  misteres  da  vida 
alguma  agoa ;  a  qual  por  impura  he  nociva  á  saúde.  Na  serra 
verde,  duas  legoas  distante  da  Villa,  ha  huma  fonte,  onde  o 
gado  que  sobreviveo  á  secca,  vai  refrigerar-se.  À  Villa  possue 
hum  açude  que,  para  sua  conclusão,  requer  ainda  a  despeza  de 
700$000  réis.  Nas  faldas  da  serra  do  Lagêdo  d'este  Município 
ha  hum  lugar  mui  apropriado  para  o  estabelecimento  de  hum 
outro,  que,  com  o  da  Villa,  pode  fornecer  agoas  para  dons  ou 
tres  annos.    Seu  custo  deve  chegar  a  400-S'OOO  réis. 

Campina  Grande. 

N'esta  Villa  ha  dous  açudes,  hum  denominado  o  velho, 
com  capacidade  para  quatro  annos :  elle  serve  principalmente 
para  a  bebida  do  gado  ;  o  outro,  Novo,  que,  comquanto  me- 
nor, he  mais  frequentado,  por  conter  agoa  potável  para  a  po- 
pulação. Ambos  elles  carecem  ser  acabados,  ou  consolidados 
seus  marachões,  para  resistirem  á  agitação  do  liquido  impellido 
pelo  vento.    Este  serviço  reclama  a  despeza  de  3:000^000  réis. 

Cabaceiras. 

N'este  Município,  no  lugar  dos  Canudos,  se  sente  ge- 
ralmente a  necessidade  da  construcção  de  hum  açude,  cuja  ac- 
quisição  se  dará  com  a  despeza  de  4:500-^000  reis.  Na  Serra 
da  Matta  Virgem,  ao  sudoeste  da  Villa,  em  distancia  de  desoito 
legoas  he  urgente  a  factura  de  hum  outro  para  o  pôvo  que  ali 


tempos  seccos  lie  o^S^  afi««  uf&heiro  a  construo- 
mais  ou  menos. 

S.  João. 

cipio,  tom  )m*Y™jtnM*L  e  o  segundo  et»  1:000^(000 

pe\o  mesTofficial,  sobre  as  quaes  decd.ms. 

Plancó. 

de  construcçio  por  1Sso  que  nlo aratarSo  d  essa  que  ^ 
muito  interessante  asp«soa  ^rcZarcT^OK&al Enge- 
ainda  sido  possível  *^V?"*£  serricos  .  entretanto  como 
nheiro,  Mue,\T^rSentees,  quemorilo  por  esses  lu- 
cntre  vós  se  actoo  alSu^,f/n™S0\om  facilidade  e  em  le- 
gares, me  persuado  que  elles  poderão  com ™ 

neficio  da  P»™»  "Municio,  a  estrao/di- 

que  h5o  passado  os  habitantes  o  em.  r  & 

naria  poputoo  que  elle  en  ^"^f^iencia  Lar 
attendais  nas  medidas  que  euKn  teta s  de  oo  ^ 

'vir^OuS: Tomara  Municipal  respectiva, 
que  trata  d'esta  questão. 

Patos. 

Poln  miadro  aue  aqui  vos  deixo  de  todas  as  obras  n'este 
X  ^ste  Municipio  ficareis  ao  facto,  tanto  das 

rT^"?^^^^^  os  açudes,  como  dos 
localidades  em  que  se  ae\em  p  •       j   ar  a  ef_ 

seus  respectivos  orçamentos  de  despeza.  Fara 
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feito  todos  elles  seria  mister  a  despeza  de  7:250^000  reis,  mas 
me  he  especialmente  requerido,  e  recomraendado  o  de  dentro 
da  Povoação  da  Serra  do  Teixeira,  cuja  despeza  está  calculada 
em  2:000jjf000  réis. 

Catolé* 

Quatro  açudes  me  forao  indicados  pela  Camara  d'esta 
Villa,  e  por  pessôas  de  inteira  fé  ;  sendo  o  primeiro  dentro  da 
Villa'  o  segundo  na  Povoação  da  Conceição,  o  terceiro  no  Bom- 
fim,  e  o  quarto  no  lugar  denominado  Caipora :  elles  estilo  cal- 
culados muito  alto,  como  notareis  no  quadro  annexo,  mas  sen- 
do-me  recommendados,  como  iudispensaveis  os  dous  primei- 
ros, cuja  despeza  regula  por  8:000^000  réis  eu  vos  faço  d'isso 
sabedores. 

Souza. 

Apresento-vos  por  copia  hum  Oíficio  que  me  derigiu  o 
Reverendo  Vigário  Guimarães,  cuja  leitura  muito  vos  recom- 
mendo ;  n'elle  achareis  consignadas  as  vantagens  que  á  este 
Município  resultarão  com  a  construcção  de  cinco  açudes.  Elie 
expende  largamente  a  conveniência  da  bella  planicie,  sobre  que 
corre  o  riacho  de  Santa  Roza,  meia  legoa  arredado  da  Villa, 
para  assento  de  hum,  cuja  capacidade  he  vasta :  sua  obtenção 
deverá  custar  4:000#000  réis.  Eu,  pelo  que  se  acha  descri- 
pto,  pela  fé  que  me  merece  o  informante  e  pelo  que  me  narra- 
rão algumas  pessoas  mais,  não  hesito  em  adoptal-o,  e  em  vol-o 
indicar  como  indispensável, 

Pombal. 

Acerca  d'este  ultimo  Município,  comquanto  tivesse  a 
Presidência  obtido  muitos  dados  para  a  collocação  de  açudes, 
e  conhecimento  de  suas  despezas  de  construcção,  não  lhe  he 
possível  marcar  a  ordem  de  preferencia  entre  elles.  Vós  conhe- 
cedores das  melhores  paragens  fareis  o  que  entenderdes  acerta- 
do, reformando  mesmo  o  pedido  de  12:000^000  réis,  em  que 
estão  calculados,  quantia  que  me  parece  excessiva. 

Sommão  pois  as  despezas  com  os  açudes  nos  dez  Mu- 
nicípios, que  acabo  de  enuiterar,  52:650^000  réis>  sendo 
2:600^000  réis  na  primeira  Comarca ;  8:000f^OO0  réis  na  se- 
gunda, e  42:000^000  réis  na  terceira.    Grandíssimo  he  certa- 


mentos  e  mizenas  nos  h  o  accompan >  descenas  taes> 

medonha  e  aniquilado»  he  aidea  daiepr  ^  ^ 

e  decidi  se  he  ounaonecessa sollicitar  os 
despezas,  esgotar  todos  ^^^^^que  nasce  da  tran- 
da  ftacto.  para  ganhar-se  aqudU _  pos^io  q  ^  ^ 

quillidade  de  espirito   e  do  acinia  disse,  po- 

ínelancolico  e  assustada .  luta abonat-se  a 
dendo  algumas  «^^^^^s,  como  he  de 
seus  ^^^^^^nr^&Ba^,  comeste 
costume  em  casos  «aes, e  po  ^  d    de  colltractal-as. 

intento  devereis  facultar  a  P^sidencia  o  p  com 
Eu  vos  protesto,  Senhores,  ^  5^  ^/^  lado  de  vossos 
a  confiança  do  Governo  ^lcn*f  sic30)  e  final- 
esíbrcos,  'empregar  todos  os >  meio.  Go- 

^S£S4S^M"  sabeis  por  experiência 
rpria'  SÍ^SiW  »  presta,nos  hero.co  e  salvado: 


apoio. 

Estatística. 


occupado' apenas  dealba  parK ^  £ 

nliecer-se  quanto  antes,  nem  assim  n  :he  amaa  ^ 

o  trabalho  ^«^L^tíS*.  7s  qnaes  altribúo  nao 

carregados  da  S^fjf^'  do  ,„aior  interesse  dos  povos 
levão  a  niover-se  d  este  para  «pm»      t.     a  inspecção  de 


zos  e  que  todas  as  suas  tendências  era  o  para  a  guerra  ,  o  censo 
lhes  fornecia  o  conhecimento  de  sua  posição  e  forças  para  as 
tentativas  de  suas  novas  conquistas  ;  aos  modernos  elle  llies 
franquèa  do  mesmo  modo  a  medida  de  seos  meios,  de  seu  po- 
der, e  de  seu  engrandecimento,  mas  sob  vistas  a  ais  solidas  quaes 
as  do  desenvolvimento  da  intelligencia  e  da  industria.  Vós  co- 
nheceis as  importantes  consequências  que  o  estadista  eo  legisla- 
dor tirão  de  um  quadro  estatístico  para  a  conducta  de  sua  mis- 
são :  e  por  isso  me  persuado  que  avaliareis  subidamente  a  ac- 
quizidío  de  um  trabalho  tal  sobre  a  Província  que  representais. 

Inhibindo-me  a  falta  de  me  oceupar  cu  mesmo  desse  ser- 
viço o  incumbi  ao  Bacharel  Victorino  do  Rego  Toscano  Barret- 
to,'  á  quem  forneci  os  materiaes  que  possuía,  e  á  quem  facilitei 
a  direcção  para  haver  outros  de  que  precizasse  ;  mas  tal  vez  elle 
encontre  difficuldades  que  se  devao  remover  e  por  isso  vos  rogo 
me  faculteis  contractar  sua  organisnçào,  como  se  tem  em  outras 
Províncias  praticado.  Se  aunuirdes  ao  que  venho  de  reclamai 
de  vossa  dedicação  pela  Província  farei  por  corresponder  á  vos- 
sos intentos. 

Por  esta  occ-siào,  e  por  vos  ser  de  vantagem  conhecer, 
deixo-vos  ao  lado  deste  rellatorio  um  quadro  da_  população  livre 
da  Província  ;  emais  um  outro  do_ numero  de  eieitores_nos  ân- 
uos de  1842,  el844,  seguido  da~^TiãIí"fícaçào  feita  este  anno  : 
elle  mostra  também  o  numero  dos  Eleitores  que  em  vista  do  ar- 
tigo 52  da  Lei  Geral  de  19  de  agosto  do  anno  passado  poderia 
dar  esta  Provinda  e  os  que  effectiv amento  dá. 


Fazenda  Pulilica  Provincial. 

Apresento-vos  o  Balanço  do  anno  de  1846,  no  qual  se  achào 
promiscuamente  lançados  todos  os  movimentos  occorridos  na 
Caixa  Provincial  durante  esse  período :  por  essa  razão  sua  re- 
ceita chegou  a  157:972^598  rs.,  e  sua  despeza  foi  àe... 
130:598$721  rs.,  resultando  um  saldo  de  27:373#8"7  rs.  , 
procedido  principalmente  não  de  arrecadação  de  impostos  Pro- 
vinciaes,  mas  de  valor  de  cereaes  entrados  do  Rio  de  Janeirona 
Meza  das  Rendas,  para  soccorros  públicos.  Pelo  balanço  que 
vos  apresento  conhecereis  que  por  ser  efectivamente  inferior  a 
receita  própria  da  Província  á  sua  despeza  decretada,  muitos  ser- 
viços ficarão  por  pagar;  entre  os  quaes  notareis  o  atrazo  de  qua- 
tro mezes  de  ordenados  a  quasi  todos  os  empregados  da  Província. 

A  receita  de  1848  está  calculada  em  93:480-5800  rs.  ,  sua 

o 
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acíc  <WftJ«63rs.  ;  de  onde  se  segue  um  deficit  de 
despeza  em  406:3980  ioô  i&.  , 

42:91*1^63  réis.  ]o  annQ    aS3ado  foi  a  Caixa 

Pela  lei  do  1 .   de  ie"1»™    Q00  réis  por  conta  do  exerci- 
Provincial  socoornda  com  30.000^000  i     F  . 
a0del845  a  46  :  esta  quan ^  «o.dou.sub- 
comellae  com  iguaes  <lue  a  supprirá  não  só  esse  deficit, 
sequentes  aunos,  ™                  for  que  alguma»  obras  pu- 
como.  .«esmo  se  poderá  ordenarpoi  iorma  q  ^ 
Micas  na  Província  se  fa  ao  com     ta     .    ^ s  ezas  0rdi- 
calamidades ;  sendo  com  ^o^op  i. £  con. 
narías  e  indispensáveis  pel    rco StCtiinha  Âdministraçao. 
forme  o  hei  praticado  desde  o  C0™^™\<.imQn  réis. 
A-  divida  activa  da  P-mcia  mon^ uai  M 19*6  ^ 
A.  passiva,  no  anno  de  184o ,  de P°1S,   a  lig44  se  acha- 
mento,     mandei  fazer,  em  vista ^ >  q^**£  ™  W19g 

va  determinado    P-^^^ffi  oTiWb,  que  orde- 
réis.    Em  virtude  da  lei  9  de  10  de  j m  ^  ^ 

gauiento  do  correspondente  mio.    Por  est  ^ 

Intrego  uma  relação  nominal  dos  ^o^JJa»  > 

taacia  de  suas  crenças,  e  dos  juros -que  lhes _  cabem  p 

vos  também  o re^U™^^  pa»a  dos 

da  Provincial,  pelo  qual  tracei  a  re  ra  ba  e  au. 

titulos,  edo  pagamento  d,-s  juros    ^  ^e  S c  l  e  tenha 

.mente  mesmo  o  credito  neste  ua  lei 

Mutual  pagamento  o  juro  marcado,  c  unpre  q ue 

So  orçamento  toro  a  mesma  doutr ^    i  ^  ^tinoa  dc. 

caniento  corrente,  pelo  que  se  determina  E  como 

&^vi8nciae,,  eu  vol-aoffe  W  «J^  4rreMlacôe. 

•  Sobre  vossa  ^^^^^2^,*  codoscô- 
éo  imposto  do  Pescado^  chegou  s  961*000*», 

O  imposto  sobre  o  gado  de  MDSU™V  ^  vantaiosas  á  Fazen- 
deixando  de  ter  arremetantea >  com  Comarca, 
da  os  Municípios  de  Alhandra,  S.Joao,  e  os 


A  arrematação  do  gado  vaccum  e  cavallar  pelas  razões, 
já  tao  conhecidas',  da  secca,  foi  efíectuada  por  cabeças,  produ- 
zindo apenas,  em  toda  a  Província,  a  diminuta  quantia  de  . .  . 

2:549#000  réis.    Este  ramo  de  renda  publica  chegou  a  

20:000^000  réis  muitas  vezes  :  circunstancias  que  serve  para 
demonstrar  com  evidencia  ,  a  razão  da  difficiencia  dos  nossos 
cofres. 

A  passagem  da  ponte  do  Sanhauá  foi  arrematada  por 
2:101$000  réis.  Esta  quantia  convém  que  continue  na  appli- 
cacão  especial  que  até  agora  tem  trasido. 

Por  já  haver  tratado  da  organisação  da  Repartição  das  Ren- 
das Provinciaes,  e  por  vos  ter  já  manifestado  nos  passados  rel- 
latorios  meo  pensamento  áeste  respeito,  me  limito  em  otferecer 
á  vossa  consideração  uma  exposição  e  um  officio,  que  acerca  del- 
ia o  seu  respectivo  chefe  me  dirigio. 

Agencia. 

Pelo  quadro  da  Agencia  fiscal  que  temos  em  Pernambuco, 
ficareis  habilitados  para  avaliar  os  benefícios  que  havemos  rece- 
bido deste  estabelecimento,  dos  serviços  que  nos  ha  prestado 
seo  Agente,  c  do  favor  ornais  completo  que  nos  tem  facilitado 
o  muito  digno  e  illustrado  Administrador  daquella  Provinda. 
Com  o  regulamento  de  31  de  Julho  do  annno  passado  pov  mim 
dado  pela  autorisaçào  da  lei  11  de  20  de  Junho  antecedente,  e  que 
ponho  em  vossa  presença,  colheoa  Província  a  grandíssima  van- 
tagem de  ver,  como  por  encanto,  crescer  sua  receita  publica,  de 
maneira  que  no  primeiro  mez  em  que  elle  teve  execução  o  pro- 
ducto  da  arrecadação  excedeo  logo  ao  dos  mezes  mais  favoreci- 
dos precedentemente ;  e  por  forma  tal  vai  correndo  que  nutro 
as  mais  largas  e  fundadas  esperanças  de  avultado  augmeuto  nas 
rendas  Provinciaes.    Antes  desta  Agencia  entrou  para  o  cofre, 
arrecadado  em  todo  o  anuo  de  1845  a  quantia  del60$680rs, 
e  a  de  74#806  réis  por  conta  dos  dez  mezes  de  4846  que  pre- 
cederão a  publicação  e  effectividade  do  dito  Regulamento ;  des- 
sa época  era  diante  notareis,  Srs. ,  a  crescida  receita  que  tem 
sempre  havido  até  hoje,  por  onde  concluireis  evidentemente  os 
gravíssimos  prejuízos  que  tem  soffridp  á  Fazenda  Publica,  Provin- 
cial, ea  utilidade  que  resultou  deste  estabelecimento.    A  este 
relatório  uno  o  quadro  dos  rendimentos  do  algodão  nas.  annos 
de  1845, 1846,  e  mezes  decorridos  em  1847. 
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RELAÇÃO  D\S  PEÇAS  QIE  POR  OCCASI.YO  DESTE  RELLATORIO  FICA- 

KÃ.0  sobre  a  jieza  dos  senhores  deputados,  além  das  que  ao 
compaxharÃo  o  mesmo  rellatorio. 


RELATÓRIO  apresentado  á  Presidência  pelo  Major  Com- 
mandante  do  Corpo  Policial. 

CONTRACTO  dacazapara  quartel  do  Corpo  Policial. 

COPIA  DE  UM  Officio  da  Camara  Municipal  da  V  illa  de  bana- 
neiras sobre  a  perfeição  com  que  foi  feito  o  con- 
certo da  Cadeia  d'essa  Villa. 

CONTRACTO  da  construccào  da  Cadeia  do  Pombal,  accompa- 
nliado  das  condicçôes  de  arrematação  e  das 
de  consiruccão. 

COPIA  DE  UM  Officio  da  Camara  Municipal  desta  Cidade  so- 
sobre  o  estado  do  Património  dos  índios  da  Ja- 


coco,. 

DISCURSO  DO  Director  do  Licêo  poroccasião  da  abertura  do 
anno  escolar. 

OFFICIO  DA  Camara  Municipal  da  Cidade  da  Area  sobre  es- 
tradas d  aquellepara  este  Município  e  Praça. 
DITO     DA  Camara  da  Villa  do  Pilar,  e  da  de  Campina 
Grande  sobre  o  mesmo  objecto. 
T ABELLA  DA  arrecadação  dos  impostos  Provinciaes  pelas  col- 

lectorias.    _  , 
COPIA  DE  UM  Officio  do  Vigário  da  Fregueaa  de  Souza  sobre 
açudes  no  Município  d'esse  nome. 
DITO     DA  Câmara  Municipal  da  Villa  de  Pianco  sobre  o 
seo  Município. 
BALANÇO  Provincial  de  4846. 
ORÇAMENTO  Provincial  para  o  anno  de  1848. 
QUADRO  DA  divida  activa. 

DITO    DA  divida  passiva. 
QUADRO  DA  arrematação  do  imposto  do  gado  de  consumo. 
DITO    Dito    dito  do  pescado. 

DITO    Dito    dito  dos  cocos.  _  .  . 

CONSIDERAÇÕES  sobre  as  transacções  da  caixa  Provincial 
'  á  respeito  da  divida  passiva  apresentada  a  Pre- 
sidência pelo  Br.  Inspector  da  Meza  das  Rendas. 
CONSIDERAÇÕES  sobre  a  insufficiencia  do  pessoal  da  Meza  das 
Rendas  pelo  mesmo  Inspector.  . 
COPIA  DE  UM.Officio  sobre  o  mesmo  objecto  dirigido  a  Presi- 
dência pelo  dito  Inspector. 
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fOPlA  DEOfficiosdedoisex-Presidentes  _desta  Província  so- 
bre  os  limites  d'ella  com  a  de  Pernambuco.  ^ 
RELATÓRIO  do  Secretario  do  Governo  sobre  a  Repartição 

respectiva. 
PLANTA  BA  Cadeia  de  Pombal. 
DITA   DA  Ponte  do  Mandacaru. 
T»TT\   DA  Villa  de  Campina  Grande. 
DITA   DA  Villa  de  S.  João,  com  indicação  do  lugar  para  a 

construccào  de  açudes. 
DITA   DA  Villa  de  Cabaceiras  com  a  indicação  do  lugai 

para  a  repreza  d'aguas.  . 
DITA    DE  lima  parte  do  Rio  Tambaúba  para  servir  de  baze 
a  um  projecto  de  açude  no  Município  de  S.  JoSo. 

DITA    e  Orçamento  do  Sanhauá. 

A  todos  os  trabalhos  apresentados  pelo  Engenheiro  da  Provin- 
ciu  accompanhou  o  competente  Orçamento. 

MAPPA  das  Mercadorias  estrangeiras  entradas  na  Alfandega ^da 
Cidade  da  Pavahyba  do  Norte  no  exercício  de  184o  a 

MAPPA  dos  géneros  da  producç&o  do  Paiz  exportados  da  Pro- 
vincia  da  Parahyba  do  Norte  para  fora  do  Iniper  10  des- 
pachados pala  Alfandega  e  Meza  do  Consulado  no 
exercido  de  1845  á  1846. 

MAPPA  dos  géneros  da  produção  do  Paiz  exportados  da  Pro- 
vincia  da  Parahyba  do  Norte  dol.°  de  Julho  de  1846 
ao  ultimo  de  Março  de  1847. 


4 


DISCURSO 

Recitado  emÁOde  Maio  de  \ 847,  por  huma  deputação 
d 'Assemôléa  Legislativa  Provincial,  nomeada  para 
felicitar  ao  Exm.  Snr.  Presidente  da  Provinda. 

Illm.  e  Exm.  Snr.  —  Na  ultima  sessão  legislativa  V. 
Exa.  se  dignou  de  acolher  benigno  os  sinceros  votos  de  adhezao, 
que  a  Assemblea  Provincial  por  si,  e  em  nome  dos  seus  consti- 
tuintes, dirigio  a  V.  Exa.  como  tributo  divido  aos  valiozos  ser- 
viços prestados  por  V.  Exa.  a  esta  Província. 

Agora  coube-nos  pela  segunda  vez  a  distincta  honra  de 
vir  por  parte  da  mesma  Assemblea,  e  do  povo  Parahybano,  ante 
V.  Exa.  reiterar  esses  mesmos  votos,  que  hoje  com  tanto  mais 
cordialidade  o  faz,  quanto  tem  tido  ella  tempo  suíHciente  para 
bem  apreciar  as  virtudes,  e  talentos  de  que  he  V.  Exa.  dotado. 

A  paz,  e  tranquillidade  publica  Exm.  Snr. ,  de  que  goza 
esta  Província  s3o  sem  contradicção,  o  mais  subido  titulo  de 
gloria  da  brilhante,  e  illustrada  administração  de  V.  Exa.  ,  e  es- 
tas poucas  palavras  explicão,  que  V.  Exa.  tem  preenchido  o  fim 
de  sua  honroza  missão.  He  sabido,  e  a  Assemblea  Provincial  re- 
conhece que  a  paz,  e  tranquillidade  publica  são  a  principal  móla, 
por  onde  hum  povo  pôde  tocar  ao  mais  alto  gráu  de  felicidade, 
por  onde  hum  Paiz  qualquer  pôde  igualmente  chegar  ao  seu  apo- 
gêo  de  grandeza,  pois  que  com  ellas  as  Leis  teem  menos  delictos 
a  punir,  a  agricultura  maior  numero  de  braços  a  empregar,  e  fi- 
nalmente, a  industria,  e  as  artes  occasião  próxima  de  florece- 
rem. 

A  Assemblea  Provincial  assim  como  V.  Exa.  ,  sobre 
modo  sente,  que  alguns  factos  praticados  contra  a  segurança  in- 
dividual, tenhão  occorrido  ;  mas  convencida  de  que,  ainda  nas 
sociedades  por  mais  bem  constituídas,  que  se  possa  imaginar,  e 
que  por  mais  previdentes,  que  sejam  as  Autoridades,  e  as  Leis 
de  hum  Paiz,  o  braço  homicida  infelizmente,  sempre  apparece  ; 
congratula-se  entretanto  com  V.  Exa.  pelas  promptas,  e  enérgi- 
cas providencias,  que  tem  V.  Exa.  dado,  a  fim  de  que  fossem 
capturados  aquelles,  que  com  raenos-cabo  das  Leis,  e  dàs  Au- 
toridades constituídas  se  teem  feito  autores  de  delictos  de  tanta 
magnitude.  . 

A  continuação  da  politica,  que  V.  Exa.  estreou,  desde  o 

A 


•2 


•   ■  •    j        Utuinistradio,   autoriza-nos  para  com  ufania 
ft,  ír^í^K  Paráhihano.  apoiam,  e  .«tio  a 
Exa.  ,  —o  entoa  hum  ou  outro  díscolo 

^J^fflSZ  ^ciairteinunba  ocular 

S^^IÍ^.Hte.&íaicitar,  e  agradecera 
V  Exa  Tcom  mào  bem-fazeja  procurou,  e  conseguio  melho 
^•Tsorte  dos  seus  habitantes,  dando  aos  pobres  corridos  da 
fleTSo  ^  aos  ricos  a  fiiçiUdade  decote- 

is 0°j£í5j. de  sobre^o  a  ^ara^a  ^„ 

dolXnr"  í  L^tiií^i^  P-incia  reco 
nhecwdo  cmY  Exa.  o  melhor  dezejo,  e  vontade  de  dar-lhe  o 

"o  e  mui  carecido  incremento  e ^ >  sc ^  toa  de  me* 
P  recursos  he,  que  estorva  o  gemo  creadoi  de  V  .  Jixa. ,  reue 
ra  a  srmafs  dJcidida  coadjuvação,  e  apoio  assim  como  protes- 
ta ornar  ^ divida  consideração,  não  só  os  difTerentes  traba- 

lU  que  foram  por  V.  Exa.  offerecidos  á  Assemblea  Provin- 

cal  como  todas  asmedidas,  que  forem  reclamadas  por  V  .  Exa.  , 
a  convic  o  deque  sâoellas  filhas  da  esclarecida  razão  de  hum 

TârnSdor,  cVs  princípios  de  justiça    e  amor  pelo  bem 

P  interesse  publico,  sao  a  toda  prova  conhecidos. 

Paco  da  Assemblea  Legislativa  da  Província  da  Parahyba 

do  Norte  em  40  de  Maio  de  1847. 

Maximiano  Lopes  Machado. 
Victorino  do  Kego  Toscano  Barreto. 
Padre  José  Antonio  Loves  da  Silveira. 
Antonio  Henrique  d' Almeida. 
Amaro  Victoriano  da  Gama. 

Sua  Exeellenela  responde©  o  seguinte. 

Senhores-  Os  votos  queacabaes  de emittir  são  para 
fflim  novos  testemunhos  de  consideração  da  parte  da  Assemblea 
LeSsktiva  Provincial  ;  eu  os  aprecio  no  mais  subido  grau  evos 
ríS  Ltenhaes  a  bondade  de  lhe  significar  meu  profundo  re- 
heS  S pelas  repetidas  e,  mais  solemnes  demonstrações 
des^^^^  ásquaes,  evidenciando 


a  harmonia  a  mais  constante,  entre  a  Assembléa  e  a  Presidência, 
asseguram  á  Provinda  solidas  vantagens. 

Palacio  do  Governo  da  Provincia  da  Parahyba  do  Norte 
em  10  de  Maio  de  1847. 


Frederico  Carneiro  de  Campos  . 
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dos  jiilganieiilos  proforiès  pelo  Jury  da  Provinda  da  1'araliyha  do  Norte  sobre  os  crimes  nella  comnioUidos  nos  aimos  de 

1837,  1839,  1840,  1842,  1844,  1845  e  1846. 
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Pelo  que  respeita  ao  anno  dc  1837  só  ha  bum  processo,  c  por  crime  de  morte:  o  réo  foi  condemnado  a  galés  perpetuas,  devendo  ser  absolvido,  por  não  haver  contra  ellc  mais 
que  indícios.  Quanto  ao  de  1839  há  somente  2,  ambos  por  crime  do,  morte,  cem  ambos  se  deo  absolvição,  sendo  esta  injusta  a  receito  de  um  réo,  que  até  confessou  o  crime,  sem 
provar  circumstancia  alguua  que  o  justificasse.  Em  referencia  ao  anno  de  1840  ha  somente  hum  processo,  lambem  por  crime  de  morte  :  foi  o  réo  absolvido,  o.  niío  consta  do  mappa 
parcial,  sc  justa,  ou  injustamente.  Quanto  ao  dc  1842,  ha  lambem  hum  só  processo,  e  pelo  mesmo  crime  dc  morte,  dando-sc  n'ellc  absolvição,  que  também  niío  consta  ser  justa, 
ou  injusta.  Por  crimes  accontecidos  em  1844,  12  processos,  3  por  crime  de  morte,  sendo  em  lodos  absolvidos  os  réos,  e  justamente  por  falta  dc  provas ;  3  pelo  de  roubo,  sendo  hum 
dos  réos  absolvido,  c  2  condemnados,  hum  á  4  annos  e  meio  de  galés  com  multa,  outro  que  era  aceusado  dc  complicidadc,  a  8  mezes  lambem  de  galés  com  multa,  sendo  justa  a 
decisão  a  respeito  dc  todos,  segundo  as  provas  dos  autos  ;  3  por  ferimentos,  com  justiça,  pela  mesma  rasiío  absolvidos  2  réos,  o  1  condemnado  a  hum  anno  de  prisão  com  multa  cor- 
respondente a  0  mezes  ;  1  por  armas  defezas;  1  por  armas  defezas  o  ameaças;  1  por  fuga  doprezos;  o.rão  3  os  aceuzados,  1  em  cada  processo,  e  todos  forao  com  justiça,  por 
falta  dc  provas  absolvidos.  1845,  6  processos  ;  1  por  crime  de  morte,  sendo  2  aceusados,  que  com  justiça  forao,  bum  absolvido,  outro  condemnado  a  12  annos  de  prisão  com  tra- 
balhos; 2  por  ferimentos,  com  absolvição  dos  réos,  sem  constar,  se  justa,  ou  injustamente  a  respeito  de.  hum,  c  dando-se  injustiça  acerca  do  outro,  que  até  confessou  o  crime,  sem 
o  justificar;  1  por  ferimento  com  resistência,  condemnado  o  réo  a  2  annos  de  prisão,  e  com  justiça,  havendo  até  a  prova  de  sua  confissão ;  1  por  armas  defezas  com  resistência, 
absolvido  justamente  o  réo  por  falta  de  provas;  1  por  furto,  também  com  absolvição,  pela  mesma  rasiío,  justa.  1840,  13  processos  ;  3  por  crime,  de  morte,  em  hum  3  dos  réos, 
justamente  absolvidos,  por  falta  dc  provas,  em  outro  hum  só  aceusado,  que  provando  ser  o  crime  justificável,  commoltido  em  sua  própria  defeza,  foi  também  com  justiça  absolvido, 
no  3o  commetlido  o  crime  por  2  escravos  contra  seu  feitor,  deo-se  com  justiça,  segundo  as  provas  dos  autos,  a  pena  de  morte,  que  já  foi  executada ;  1  por  tentativa  de  morte  com 
veneno,  erão  2  os  aceusados,  c  forao  justamente  por  falta  dc  provas,  absolvidos;"!  por  ferimento  grave  com  tentativa  de  morte  por  hum  escravo  contra  seu  Senhor,  c  com  justiça, 
segundo  as  provas  dos  autos  condemnado  a  morte,  que  já  soflreo  ;  4  por  ferimentos  leves,  dando-sc  3  absolvições,  huma  justa  por  falta  do.  provas ;  1  injusta,  contra  a  própria  con- 
fissão do  réo,  sem  provar  ícr  o  crime  justificável,  e  outra  até  escandalosa  contra  o  depoimento  do  íj  testemunhas  do  vista,  o  huiiia  condemnação  que.  foi  justa,  do  430  açoutes  contra 
hum  escravo  ;  1  por  crime  de  resistência,  cm  que  sendo  dous  aceusados  forao  com  justiça,  por  falta  de  provas,  absolvidos  ;  3  por  armas  defezas,  com  huma  absolvição,  pelo  mesmo  motivo  justa  ;  huma  condemnação,  também  justa, 
dc  hum  mez  de  prisão,  e  outra  igual  condemnação,  porém  injusta,  quanto  ao  gráo  da  pena,  devendo  ser  de.  seis  mezes  por  haverem  circumstancias  aggravant.es,  e  nenhumas  atenuantes.  Secretaria  da  Policia  da  Parahyba,  12  de  Abril  de 
1847.  —  Antonio  Henriques  de  Miranda,  Chefe  de  Policia.  —  Conforme.  O  Secretario  do  Governo  —  Felizardo  Toscano  de  fírilo 
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Breve  Relatório  que  accompanlia  o  mappa  dos  julga- 
mentos  proferidos  pelo  Jury  da  Provinda  da  Para- 

hjba  em  o  Armo  de  1846. 

Seis  Sessões  de  Jurados  tem  havido  unicamente  em  ioda 
Província  durante  o  anno  próximo  passado  de  1846,  não  por 
que,  a  excepção  dos  de  mor  gravidade,  fosse  diminuto  o  nu- 
mero de  crimes  n'ella  commettidos,  que  não  poucos  ainda  res- 
tão  para  ser  julgados,  e  alguns  prezos  existem  soffrendo  uma 
longa  detenção  de  dous  e  mais  annos,  sem  poder  em  entrar  em 
livramento  ;  mas  porque,  sendo  limitadíssimo  o  numero  de  Ju- 
rados em  quaze  todos  os  Termos,  e  ressentindo-se  ainda  a  Pro- 
víncia dos  effeitos  da  terrível  sêcca,  que  occazionou  o 
espalho  de  muitos  de  seos  habitantes,  principalmente  na  ter- 
ceira Comarca,  não  tem  sido  possível  na  maior  parte  d'elles 
reunir-se  os  Jurados  em  numero  legal,  para  poderem  func- 
cionar. 

Demorando-se  a  remessa  dos  mappas  parciaes,  e  tendo 
eu  entrado  mui  proximamente  para  a  Policia,  não  tive  tempo 
de  organizar  differentes  mappas  supplementarios,  conforme  de- 
termina o  Art.  483  do  Regulamento  n.°  120  de  31  de  Janeiro 
de  1842 ;  mas  na  caza  das  observações  procurei  supprir  essa 
falta,  destinguindo  os  crimes  pelas  épocas  de  seos  acconteci- 
mentos ;  onde  também,  do  melhor  modo  que  me  foi  possível, 
motivei  a  justiça  ou  injustiça  das  decizões,  nSo  me  estendendo 
mais  sobre  esse  objecto,  por  serem  n'esta  parte  bastante  mes- 
quinhos os  relatórios  parciaes.  Resta-me  portanto  tratar  da 
frequência  dos  crimes,  no  que  respeita  as  suas  cauzas,  e  dos 
defeitos,  e  lacunas  encontradas  na  Legislação,  segundo  é  de- 
terminado nos  Art.06  180  e  181  do  atado  Regulamento. 

Dos  relatórios  parciaes  não  consta  ter  havido  frequên- 
cia em  nemhuma  das  espécies  de  crimes,  a  excepção  do  uzo 
d'armas  prohibidas,  com  especialidade  de  punhaes,  e  facas  de 
ponta,  que  se  attribue  a  um  antigo  costume  que  se  procura 
desculpar  com  o  estado  ermo  de  nossas  estradas  e  caminhos, 
tolerado  pela  maior  parte  das  Autoridades,  principalmente  nos 
Sertões,  talvez  por  aquelle  motivo,  e  por  ser  este  crime  pra- 
ticado sem  escrúpulo,  mesmo  pelas  pessoas  de  primeira  or- 
dem ;  e  entre  as  cauzas  dos  crimes  em  geral  fazem  alguns  Jui- 
zes de  Direito  muito  sobresahir  o  patronato.  Verdade  é  que 
o  terrível  sistema  de  patronato,  tão  antigo  no  paiz,  tem  sido 
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para  a  Justiça,  um  dos  seos  maiores  flagellos,  e  nem  mesmo 
respeitava  asantidade  dos  Tribunaes  ;  mas  presentemente  nesta 
Província,  honra  seja  feita  ao  seomui  digno  actual  Administrador, 
que  sem  violência,  e  somente  cora  meios  legaes,  manejados  cora 
a  maior  prudência,  tem  felizmente  conseguido  dezarmar  os  séqui- 
tos, espalhar  os  mais  notáveis  criminozos,  e  até  algum  expatri- 
al-os ;  esse  terrivel  sistema  digo,  acha-se  tão  enfraquecido, 
que  quaze  se  pode  considerar  desaparecido.  No  mesmo  Tribunal 
do  Jury,  onde  nos  primeiros  tempos  de  sua  instituição  entre 
nós,  o  patronato  parecia  único  decidir  de  todas  as  questões,  que 
tanto  erão  os  escândalos,  que  parecia  desmentir  os  elogios  de 
sua  utilidade  nos  paizes  civilizados,  vai  sendo  hoje  substituído 
pelo  desenvolvimento  do  patriotismo,  e  a  nao  ser  algumas  vezes 
a  ignorância,  outras  a  demaziada  compaixão  dos  Jurados,  em 
hera  poucos  cazos  se  taxarião  de  injustas  suas  decizões.  Feliz- 
mente tenho  essa  grande  differença  observado,  eu  que  hei  exer- 
cido em  diversos  lugares  o  cargo  de  Juiz  de  Direito  desde  1833. 

Passando  a  tratar  em  ultimo  caso  dos  defeitos,  e  lacunas 
da  Legislação  appresento  em  primeiro  lugar  a  necessidade  de 
uma  providencia  legislativa,  que  faça  comprehender  o  furto  de 
gados,  e  animaes  em  o  numero  d'aquelles  crimes,  em  que  a  Jus- 
tiça procede  a  ex-officio.  É  tão  sagrado  o  direito  de  proprieda- 
de, que  a  Lei,  tudo  que  decente  seja,  deve  empregar  para  es- 
cudal-o,  eja  mais  convém  abandonar  aos  particulares  á  acção 
competente  para  fazel-o  respeitar,  se  a  experiência  tem  mostra- 
do, que  não  fazem  d'esta  acção  o  devido  uzo,  e  que  d'ahi  pode 
provir,  alem  de  perda  para  o  estado,  o  desenvolvimento  da  im- 
moralidade,  e  corrupção,  como  infelizmente  acontece  entre  nós 
a  respeito  do  furto  de  toda  espécie,  principalmente  de  bens  semo- 
ventes, pois  que  a  maior  parte  dos  que  soffrem  contentâo-se 
com  a  reivendicação  do  objecto  furtado,  e  preferem  perder  sem- 
pre que  se  lhes  antolhào  despezas  maiores  na  perseguição  dos 
criminozos.  Esta  providencia  é  geralmente  reclamada,  ê  eu  te- 
nho d'isso  sido  testemunha  nas  tres  Provincias,  Ceará,  Rio 
Grande  do  Norte,  e  Parahyba,  em  que  hei  exercido  a  Magistra- 
tura, onde  a  creaçâo  é  um  dos  seos  maiores  ramos  de  industria. 

Em  segundo  e  ultimo  lugar  tratarei  das  duvidas  que  tem 
sucitado  a  Lei  de  40  de  Junho  de  4835,  e  que  me  forão  ponde- 
radas por  um  dos  Juizes  de  Direito  em  seo  relatório,  isto  é,  se 
aos  escravos,  que  matão,  ou  ferem  gravemente  os  seos  senhores, 
feitores  &c. ,  pode  ajpproveitar  o  favor  do  final  do  Art.  94  do 
Código  do  Processo  Criminal,  quando  trata  da  prova  de  confis- 
são.   Parece-me  que  semilhante  disposição  não  deve  approveitar 
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ao  escravo  na  hypothese  figurada,  se  a  citada  Lei,  segundo  a 
interpetraçào  literal,  nSo  estabelece  graduação  de  pena,  visto 

ue  também  lhe  nao  approveitio  as  circunstancias  atenuantes. 

e  porem  a  Lei  como  entendem  muitos  designando  a  pena  de 
morte,  só  teve  em  vista  marcar  o  máximo  da  condemnacào. 
entào  devem  ser  guardadas  a  respeito  dos  escravos  todas  as 
regras  do  processo  commura.  Seja  como  for,  a  pratica  é  diversa, 
segundo  as  diversas  opiniões,  e  uma  providencia  se  faz  quanto 
antes  preciza,  para  uniformisal-a.  E  o  que  se  me  oííerece  a 
dizer  no  presente  relatório  no  acanhadíssimo  tempo  que  tive  para 
organizal-o. 

Secretariada  Policia  daParahybal2  de  Abril  de  1847. 

Antonio  Henrique  dé  Miranda 
Chefe  de  Policia. 

Conforme.  —  O  Secretario  do  Governo 
Felizardo  Toscano  de  Brito 
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Francisco  do  Rego  Barros  Falcão,  Major  Commandante. 
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Manoel  Antonio  Marinho  Falcão. 
Capitão  Policial  ás  ordens  do  Governo  da  Provinda. 
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Villa  do  Pilar 

Cyro  Diocleciano  Ribeiro  Pessoa 

19 

X 

1  H 

Dita  do  Ingá 

João  Nunes  Trigueiro  d'Andrade 

He  interino. 

i 

Cidade  d'Arêa 

Antonio  Victor  Pereira  Júnior 

G(T 

i-- 

i 
; 

Villa  de  Camp^firande 

Antonio  José  Gomes  Barbosa 

30 

m 

X 

Povoação  d' Alagou  Nova 

José  Soares  Alves  d'Almeida 

1i 

e 

Villa  da  Independência 

Joaquim  José  da  Costa  Mattos 

25 

 _  

"5 

m 

Dita  de  Bananeiras 

Gregorio  Magno  Borges  da  fonceca 

50 

Dita  de  Cabaceiras 

Bernardino  José  Limeira 

27 

m 
& 

Dita  de  S.  João 

Marcolino  Antonio  Xavier 

12 

He  interino. 

Dita  de  Pombal 

Antonio  de  Hollanda  Cavalcanti 

Não  tem  li-.lo  exercício  por  moléstia  que 
solíie  ha  mais  de  Ires  armos. 

Dita  de  Pátios 

Francisco  Herculano  de  Medeiros 

8 

Dita  de  Piancô 

Joaquim  Leite  Ferreira  Tolenlino 

10 

He  interino. 

Dita  do  Catolé  do  Rocha 

José  Torquato  de  Sá  Cavalcanti 

Idem,  e  não  remetteu  mappa  o  anno  p. 
por  ter  estado  de  licença  todo  tempo. 

Dita  de  Soxiza 

Manoel  de  Torres  Bandeira 

20 

IDEM  P.s 

Cidade  da  Parahibn 

Maria  da  Conceição  Cabral 

23 

tá 

MEAI\AS 

Varadouro 

Maria  das  Neves  Manoela  de  Mello 

22 

S0MMA  TOTAL 

"5Õ8 

Secretaria  do  Governo  da  Província  da  Parahiba  era  21  d' Abril  de  I8;<T. 


O  Secretario  do  Governo 


A  Administração  Provincial  da  Parahyba  do 

Geral  do  Império  pelos  géneros  e  dinheiros  en 

população  que  sof 


18Í5 
Julho 


Agosto 


Setembro 


Outubro 


-18-46 
Murro 

Abril 


"9 


23 


30 


00 


31 


Junho 


Agosto 


A  importância  de  4 322  alqueires 
de  farinha  de  mandioca  contidos 
ih  000  saccas  recebidos  do  Trans- 
porte Nacional  n."  1."  

Idem  de  810  ditos  em  2G2  saccas, 
90  ditas  de  feijão  em  30  saccas, 
idem  cm  Pernambuco  da  Curveta 
Carioca,  e  transportados  para  esta 
Prov.»  na  Garopeira  N".  S.  da  Pena. 

Idem  de  000  e  í  ditos,  idem  em 
330  saccas.  idem  do  Transporte 

Pirapama  

Idem  de  139o  ditos  em  (597  sac- 
cas, e  17  ditos  de  feijão  em  8  di- 
tas, e  199  ditos  de  arroz  em  99  di- 
tas, idem  do  Brigue  Feliz  Uniiio.  . 

Idem  de  1725  ditos  em  575  sac- 
cas, idem  do  Brigue  Bom  Jezus  .  . 

Idem  de  90G  ditos  cm  302  saccas, 
•100  ditos  de  milho  em  50  ditas,  150 
ditos  de  arroz  em  73  ditas,  e  30  di- 
tos de  feijão  em  Io  ditas,  idem  do 

Brigue  Átala  

Idem  de  1050  ditos  em  550  ditas, 
3 4  ditos  de  milho  em  17  ditas,  e 
150  ditos  de  arroz  cm  7o  ditas,  re- 
cebidas da  Barca  Firmeza  

9  Idem  de  2019  ditos  de  farinha, 
idem  em  G73  saccas,  10  ditos  de 
feijiío  em  8  ditas,  e  200  ditos  de 
arroz  em  100  ditas  idem  da  Barea 

Luiza  

22    Idem  de  2010  ditos  de  farinha 
em  G70  saccas  recebidas  da  Barca 

D.  Maria  2.a  

11     Idem  de 3750  ditos  em  1250  sac- 
cas, idem  da  Barca  Alzira  
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Norte  em  conta  corrente  com  a  Administração 

viados  da  Gôrte  a  esta  Provincia  para  sòccorro  á 
freu  pela  secca. 
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1845 
Julho 


1846 
Maio 


29 


9 


A  importância,  que  despendeo  com  a 
conducçáo  de  167  saccas  com  farinha  re- 
mettidas  de  ordem  do  Exm.°  Presidente 
para  a  Villa  do  Brejo  d'Area  a  entregar  ao 
respectivo  Delegado  

Idem  idem  de  130  ditas  para  o  centro 
da  Provincia  


Idem  idem  das  575  saccas  chegadas  no 
Brigue 


HAVER 


20 


29 


Bom  Jezus,  e  remettidas  para  o 

centro  da  Provincia  

Idem  de  24  saccas  com  feijiío  recebidas 
da  Curveta  Carioca,  e  remettidas  para  a 
Provincia  do  Ceará  no  Transporte  Pirapa- 
ma  

Idem  de  130  saccas  de  farinha,  que  se 
renietterào  para  o  centro  da  Provincia  a 

3,)568  rs  

Idem  da  compra  que  se  fez  de  saccas 
para  recebimento  da  farinha,  vinda  á  gra- 
nel no  Transporte  Nacional  n.°  1.°.  emais 
despezas  com  o  expediente  de  destribuicào 

no  Capital  

Idem  com  o  frete  da  farinha  vinda  na 
Curveta  Carioca,  que  foi  recebida  em  Per- 
nambuco pela  Garopeira  de  N.  S.  da  Pena 
Idem  com  a  compra  de  saccos,  e  com 
o  expediente  da  destribuiçáo  da  farinha 
vinda  no  Transporte  Pirapama  .... 
Idem  idem  do  Brigue  Feliz  União.  . 
A  importância  remettida  para  o  centro 
da  Provincia  por  ordem  do  Exm.°  Presi- 
dente da  mesma,  e  por  conta  do  producto 
da  venda  da  farinha  feita  na  Capital,  sen- 
do 1:000*000  de  réis  por  máo  do  Dr.  Fe 
lizardo  Toscano  de  Brito,  e  100*000  réis 
pelo  Collector  de  Campina  Grande  .  . 
Idem  remettida  pata  o  centro  da  Prc- 
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d^?SeSrs1U3sac. 
cas,  Sem  do  Brigue  Saudades  de 

Safdíemue29l6'ditosem  972sac- 
ca  ,'dem  do  Brigue  Felu  Destm  • 
Idem  de  2568  ditos  em  856  saç- 
cas,  recebidas  do  Brigue  Saudade 

dOIde°mdel890'ditosem'630'sac: 
cas,  idem  do  Brigue  Boro  Jezus 

Idem  de  3504  ditos,  idem  em 
1168  ditas,  idem  da  Barca  Nacio- 
cional  Constância  .  • 
A  importância  recebida  da  1  te- 
souraria da  Fazenda  d'esta  Provin- 
Xara  pagamento  dos  fretes  das 
saccas  de  farinha,  enviadas  da  ca- 
pital da  Província  para  o  centro  da 

"TcE  da  Thesouraria  deFazenda 
de  Pernambuco  por  intermédio  de 
Carvalhos  Irmãos  
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1846 


Maio 


29 


vincia,  por  urdem  do  Exm.u  Presidente  d 
mesma,  e  por  conta  do  producto  da  ven 
da  da  farinha,  feita  na  Capital,  e  por  mão 
do  Tenente  Francisco  Francklim  Vieira 

Flores  

Idem  da  differença  que  houve  na  des- 
tribuioao  da  farinha,  comprada  por  conta 
das  Rendas  Provinciaes.  e  que  foi  remet- 
tida  de  ordem  do  Exm."  Presidente  para  a 

Cidade  d' Arca  „■".',  V 

Idem  idem,  e  destribuida  na  Capital  da 

Província  ;  • 

Idem  dos  fretes  pelos  transportes  tias 
saccas  com  farinha  remettidas  para  o  cen- 
tro da  Província  em  Abril  de  1846  •  •  •  • 
Idem  idem  em  Maio,  e  despeza  do  de- 
sembarque, excluída  a  quantia  de  oito- 
centos e  oito  mil  réis,  com  que  já  se  ha- 
via contado  pela  remessa  da  farinha  do 
Brisue  Bom  Jezus,  e  mais  despezas  .  .  . 

.Idem  idem  em  Julho,  idem  

Idem  idem  em  Agosto,  idem  

Idem  idem  em  Setembro,  idem  .... 

Idem  idem  em  Outubro,  idem  .... 

Idem  idem  em  Novembro,  idem  .... 

Idem  idem  em  Dezembro,  idem  .  .  .  . 

Idem  entreíiue  em  8  de  Maio  ao  Sargen- 
to Pedro  Gonçalves  da  Costa  por  ordem 
do  Exm."  Presidente  da  Província,  para 
entrecar  ao  Encarregado  do  Deposito  da 
farinha  na  Villa  de  Campina  Grande,  pa- 
vimento dos  fretes  da  que  tem  de  seguir 
para  outros  pontos  da  Provinda  .  .  . 

A  importância  entregue  de  ordem  do 
Exm.°  Presidente  da  Província  ao  Capitão 
Genuíno  Antonio  de  Almeida  cm  Agosto, 
para  este  entregar  ao  encarregado  do  De- 
posito na  Villa  de  Campina  .  ....... 

Idem  entreiuie  de  ordem  do  Lxin."  1  re- 
sidente da  Província   ao  Sargento  João 
Francisco  de  Bolhões,  em  31  de  Outubro 
para  este  entregar  ao  Encarregado  do  De- 
posito na  Villa  ""de  Campina.  ....... 

Idem  ao  Saraento  Antonio  Pereira  de 
Hollanda  em  12\le  Novembro,  idem  idem 
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Trunsiiorte  

Idem  da  remessa  vinda  pelo  Brigue 
Boni  Jezus,  e  que  foi  em  sua  totalidade 
remettida  para  o  centro  da  Província  por 

ordem  do  F.xm.0  Presidente  

Idem  que  por  estimativa  se  deo  a  132 
suecas  com  farinha  das  recebidas  no  Bri 

gne  Attalla,  idem  idem  

Idem  idem  a  383,  idem  da  Barca  Fir- 
meza, idem  idem  

Idem  da  remessa,  recebida  pela  Barca 
I).  liaria  2.:',  e  que  em  sua  totalidade  foi 
de  ordem  do  Fxm.°  Presidente  remettida 

para  o  centro  da  Província  

Idem  idem  da  Barea  Alzira,  idem  idem 
Idem  de  372  saccas,  idem  da  Barca  Bel- 
la Manoella  idem  idem  

Idem  de  714  idem  idem  do  Brigue  Sau- 
dades de  Santos,  idem  idem 
Idem  de  29 1 ,  idem  idem  do  Brigue  Fe- 
liz Destino,  idem  idem  

Idem  de  202,  idem  do  Brigue  Saudades 

do  Bio,  idem  idem  

Idem  de  69  saccas  vindas  pelo  Trans- 
porte Macional  n."  1."  idem  idem  

Idem  das  dillérençus  havidas  na  dostri- 
luii(;;ío  pela  vinda  da  farinha, feita  na  Capital 
desde  o  recebiin."da  ]•'  remessa  no  Transp  1 
n.l>l.l,atcoda4.a  noBrigue Feliz  União.  . 
Idem  idem  dos  cereaes,   vindos  pelo 

Brigue  Attalla  

[    Idem  da  remessa  remettida  pela  Barca 

Firmeza  

Idem  idem  idem  Luiza  

Idem  idem  idem  Brigue  Bella  Manoella. 
Idem  idem  idem  Saudades  de  Sanlov  . 

Idem  idem  idem  Feliz  Destino  

Idem  idem  idem  Saudade  do  l>io.     .  . 

Idem  idem  idem  Bom  Jezus  

Idem  idem  idem  Constância  em  030  sac- 
cas por  ainda  continuar  a  deslrihuiçiio 

por  venda  

Idem  dada  a  1,800  saecas  vazios,  que 
de  ordem  do  Exin."  Presidente  forào  re- 
medidos na  Barca  de  Vapor  S.  Sebastian 
a  400  réis  
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*B.  Na  couta  acima  dá-se  ^^^^Smí 
habSs  do  centro  da  ^^SS^JPSÍb.  tenhao 
gados  das  destribuiçoes  nos  S$SJ Vemessas.   Alem  d'esta 

conhecer  o  resultado  das  des mbuiçoe  Q  essas  re  s  dos  fre 

I  que  da  Capital  se  «metterao  para  w^nua^os  p       ^  ^ 
\ls,  ^^m^^^^^^ioWA  de  réis 
^^Wda^toPmhyba  do  Norte  1°  de  Março  de 

O  Inspector  José  da  Costa  Macliado  Júnior 

Conforme.  =  O  Secretario  do  Governo 

I  de  Abril  de  1847.  Telinto  Leôncio 

I  Official 
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Transporte  

A  importância,  que  de  ordem  do  mesmo 
lixm.0  Presidente  foi  applicuda  para  pa- 
gamento dos  vencimentos  dos  Empregados 
Públicos  

Idem  da  differença,  que  poderá  resul- 
tar pela  venda  de  532  saccas  com  farinha 
existentes  da  remessa  pela  Barca  Constân- 
cia   


Saldo  a  lavor  da  Administração  Geral. 
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porque  forào  recebidas  as  saccas,  que  forào  enviadas  para  soccorro  aos 
saccas,  e  na  importância  de  37:4990917  réis  está  a  cargo  dos  encarre- 
prestado  contas  de  suas  commissiíes,  e  á  vista  d'ellas  é  que  se  poderá 
importância  existe  a  que  provém  dos  fretes,  e  dos  valores  em  moeda, 
tes  d'aquellas  saccas,  que  tem  de  ser  conduzidas  á  pontos  maisjemo- 
gentes  d'aquelle.<  locares,  as  qnaes  produzem  a  somma  de  20:3950880, 
57:8930797  existente  no  Centro  da  Província  Contadoria  d'Adnunis- 
1847. 

O  Contador  Frederico  Auyusto  Xe  int. 
Felizardo  Tosc-ano  de  Brito 

de  Rendas  de  17  do  corrente  que  a  quantia  de  onze  contos  de  réis, 
tição  pelo  Dr.  Felizardo  Toscano  de  Brito,  Tenente  Francisco  Fraiicklm 
os  Sargentos  Pedro  Gonçalves  da  Costa,  João  Francisco  de  Bulhões  e 
da  remessa  das  farinhas  para  a  3.=' Comarca,  e  da  destnbuiçao  dees- 
messa  d'aquelle  género,  como  claramente  tudo  consta  da  corresponden- 
aquelles  desobrigados  da  responsabilidade  das  quantias  que  receberão, 
facilidade  do  joeo  d'ella.   Secretaria  do  Governo  da  Parahyba  em  20 
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Produoto  das 
vendas  na  Ca- 
pital. 

Valorei»  das  re- 
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QUADKO 

demonstrativo  da  destribuiçào  dos  Cereaes  recebidos  do  Itio  de  Janeiro,  para  soccoro  ti 
População  da  Província  da  Puralnjôa  do  Norte  desde  o  primeiro  recebimento  pelo 
Transporta  N.°  \  em  Agosto  de  1845  até  o  ultimo  pela  Dana  Constância  em  5  de 
Dezembro  de  1 84(>. 


Difierenças  pe- 
las destribui- 
ções  na  Capital. 
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Transporte  N."  1  .  . 
Curveta  Carioca.  .  .  .  • 
Transporte  Pirapama  .  . 
Brigue  Feliz  União  .  .  . 
Idem  Bom  Jezus  .... 

Idem  Atália  

Barca  Firmeza  

Idem  Luiza  

Idem  D.  Maria  II ...  . 

Idem  Alzira.  :  

Brigue  Bella  Manoella .  . 

Idem  Saudade  de  Santos 

Bergantim  Feliz  Destino. 

Brisuc  Saudade  do  Rio  . 

Idem  Bom  Jezus  .  .  .  . 

Barca  Constância  .  .  .  . 
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A  differenra  que  se  observa  entro  a  somiua  ácima  indicada,  e  a  importância  dos 
recebimentos,  procede  da  que  houve  na  destrilnicão  dos  primeiros  recebimentos,  que 
avançou  alem  do  custo.  Xa  columna  -  valores  «)as  remessas  para  o  centro,  esta  a  remes- 
sa de  24  saccas  com  feijão  feita  para  a  Província  do  Ceará  na  importância  do  29  4^000  reis. 
Continuando  a  d  cst  ri  buirão  por  venda  da  farinha  recebida  da  Barca  Constância,  calcula-se 
udifferença,  que  poderá  "resultar  '.las  552  sacões  em  5:000/480  réis,  e  o  seu  producto  cin 
1 :064/000  reis,  regulando  cada  uma  sacca  pelo  preço  de  2/000  reis  ;  assim  poderão  estes 
dous  artigos  soflrer  alterações.  Contadoria  d'Adiuinistraç.-3o  de  Rendas  Provinciacs  da  Pa- 
rainha  rio  Norte  l.°  de  Marro  de  1847.  —  O  Contador  Frederico  Augusto  Xcira. 

Conformo.    O  Secretario  do  Coverno  Felizardo  Toscano  de  Urilo. 


CONTA 

do  que  se  tem  despendido  pel 
Administração  de  Rendas  ProvinciaesdaPa 
rahyba  do  Norte  com  pagamentos  de  frete 
dos  Gereaes  remettidos  para  o  centro  da  Pro 
vincia,  e  das  importâncias  mandadas  para  se- 
rem destribuidas  com  os  indigentes  no  centre 
da  mesma  Provincia,  e  para  continuação  doi 
pagamentos  dos  fretes  daquelles,  que  tem  de 
seguir  a  outros  pontos  mais  remotos  da  Pro- 
vincia. 


Pelo  que  se  despendeu  com  o  frete  pela  con- 
dução de  167  saccas  com  farinha  remetti- 
das  para  a  Cidade  d'Arèa  

Idem  idem  de  150  saccas  para  o  centro  da 
Provincia  .   .   .    .  . 

Idem  de  575  saccas  idem  do  Brigue  Bom- 
Jesus.    .  .   

Idem  que  se  entregou  ao  Dr.  Felizardo  Tos- 
cano de  Britto  para  reraetter  ás  Camaras 
da  3/  Commarca  da  Provincia  .... 

Idem  idem  ao  Encarregado  do  Deposito  dos 
Cereaes  na  Villa  de  Campina  Grande  por 
mão  do  Collector  d'aquela  Villa  .   .  . 

Idem  idem  ao  Tenente  do  Corpo  de  Policia 
Francisco  Francklin  Vieira  Flores  para  le- 
var ao  centro  da  Provincia  

Idem  que  se  despendeu  por  a  Administração 
com  os  fretes  das  remessas  feitas  em  Abril 
de  1846,  e  incluída  a  quantia  de  50©  reis 
paga  pelo  Collector  de  Campina.   .   .  . 

Idem  idem  em  Maio  idem  com  pagamen- 
tos dos  fretes,  e  outros  objectos,  excluída 
a  quantia  de  808&)  reis,  com  que  ja  se 
contou  pelas  saccas,  que  forão  enviadas 
das  recebidas  no  Brigue  Bom-Jesus.  . .  . 

Idem  idem  em  Julho  idem,  e  outras  despe- 
zas  

Idem  idem  em  Agosto  idem  idem.   .  . 

Idem  idem  em  Setembro  idem  idem.   .  . 

Idem  idem  em  Outubro  idem  idem.   .  . 

Idem  idem  em  Novembro  idem  idem.   .  . 
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326^100 

1:744&060 
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816&420 
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794&240 

13:028^360 


Transporte. 


Pelo  que  se  entregou  em  Maio  de  1846  ao 
Sargento  do  Corpo  de  Policia  Pedro  Gon- 
çalves da  Costa  para  entregar  ao  encarre- 
gado do  Deposito  de  Campina  Grande  .  . 

Idem  idem  em  Agosto  de  1846  o  Capitão  do 
Corpo  de  Policia  Genuino  Antonio  d* Al- 
meida idem  idem  •   •  • 

Idem  idem  em  Outubro  idem  o  Sargento 
do  mesmo  Corpo  João  Francisco  de  Bu- 
lhões idem  idem  

Idem  idem  em  Novembro  idem  o  Sargento 
do  dito  Corpo  Antonio  Pereira  de  Hollan- 

da  idem  idem  .'.'*' 

Idem  se  despendeu  em  Dezembro  idem  com 
pagamentos  dos  fretes,  e  outras  despezas. 


13:028^560 

1:000&000 

2:000,^000 

2;000,?ft000 

2.000&000 
367©520 
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Contadoria  d' Administração  de  Rendas  Provinciaes  da  Pa- 
rahyba  do  Norte  1.°  de  Março  de  1847. 

O  Contador 
Frrderico  Augusto  Neiya. 


Conforme.  —      O  Secretario  do  Governo 
Felizardo   Toscano  de  Brito. 


10. 


0^0277^^  dos  Cereaes  enviados  para  o  centro  da 
Província,  dos  que  se  tem  recebido  n  Administração  de 
Rendas  Provinciaes  da  Parahyba  do  Norte,  desde  5  d'A- 
gosto  de  1845  ate  o  ultimo  de  Dezembro  de  4846,  inclusive 
a  remessa  de  24  saccas  com  feijão  para  a  Província  do 
Ceará,  calculados  pelos  mesmos  preços,  porque  forão  ?•<?- 
recebidos  da  Corte  do  Império. 

Pelo  que  se  remetteo  para  a  Cidade 
d'Arêa  dos  Cereaes  vindos  no  Trans- 

Idem  para  a  Província  do  Ceará  idem 

Idem  para  o  Centro  idem  do  Brigue 

Idem  idem  idem  do  Brigue  Bom  Jesus 
Idem  idem  idem  dilto  Atália   .  . 
Idem  idem  idem  da  Barca  Firmeza. 
Idem  idem  idem  dito  D.  Maria  2.a 
Idem  idem  idem  dito  Alzira.  .   .  . 
Idem  idem  idem  do  Brigue  Bella  Ma- 

Idem  idem  idem  dito  Saudades  dè  San- 

Idem  idem  idem  dito  Feliz  Destino. 
Idem  idem  idem  dito  Saudades  do  Rio. 

IMPAM1  A IV  IA 
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Contadoria  d' Administração  de  Rendas  Provinciaes  da  Pa- 
rahyba do  Norle  1.°  de  Março  de  1847. 

O  Contador 
Frederico  Augusto  Neiva. 


Conforme.  — 


O  Secretario  do  Governo 
Felizardo  Toscano  de  Brito. 


11. 


ftllíldrO  da  população  livre  da  Provinda  da  Pa- 
rakyôa  do  Norte,  org anisado  por  Commarcas.  e 
Municípios. 

COMMARCAS. 

MUNICÍPIOS 

v° 

DA  POPU- 
LAÇÃO LI- 
VRE. 

TOTAL 
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Villa  d'Alhandra  

20:099 
5:627 
12:142 
18:975 
2:481 

>  57:522 
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Cidade  d' Areu  

Idem  de  Campina  Grande.    .    .  . 

17:865 
21:589 
10:716 

6:491 
14:449 

6:024 

|  76:952 

■< 
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es 
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o 

w 

IS 

Villa  do  Pombal  

Idem  do  Catolé  do  Roxa.    .    .  . 

1:885 
2:972 
2:467 
7:320 
2:562 

|  17:204 

SOMMA         |  151:458 

Secretaria  do  Governo  da  Parabyba  15  de  Abril  de  1847. 

O  Secretario  do  Governo 
Felizardo  Toscano  de  Brito. 


12. 


S&â£fâ2É&    do  Rendimento  do  Algodão 
desta  Provinda  arrecadado  na  Mesa  do  Consu- 
lado da  Provincia  de  Pernambuco  no  anno  de 
4845. 

Pelo  que  se  arrecadou  era  Janeiro  de  1845   .  . 
Idem   .   .   .   idem  em  Fevereiro  .... 

Idem   .   .    .  idem  em  Março  

Idem  .   .   .   idem  em  Abril  

Idem   .   .   .  idem  em  Maio  

Idem   .   .   .   idem  em  Junho  

Idem   .   .   .   idem  em  Julho  

Idem   .   .   ,  idem  em  Agosto  

Idem   .   .    .   idem  em  Setembro  .... 
Idem  .   .  .  idem  em  Outubro  .... 

16&836 
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H&080 
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28&145 

5$543 

» 
11&575 

160&680 

N.  B.  Não  consta  que  nos  mezes  de  Setembro,  Novembro, 
e  Dezembro  houvesse  rendimento.  —  Secretaria  do  Governo  da 
Parabyba  do  Norte  em  16  de  Abril  de  18W. 


O  Secretario  do  Governo 
Felizardo  Toscano  ãe  Brito. 


13. 


TABELLA  do  rendimento  do  algodão  desta  Pro- 
víncia arrecadado  na  Meza  do  Consulado  da 
Província  de  Pernambuco  desde  o  mez  de  Mar- 
ço de  1846,  tempo  em  que  foi  creada  a  Agen- 
cia na  mesma  Província  até  o  ultimo  de  Março 
do  corrente  anno,  organisada  em  vista  das  guias 
remettidas  pela  Meza  do  Consulado,  e  Agencia 
da  mesma  Província, 


Pelo  que  se  arrecadou  no  mez  de  Março  de  1846 

Idem  idem  de  Abril  idem  

Idem  idem  de  Maio  

Idem  idem  de  Junho  

Idem  idem  de  Julho  

Idem  idem  d' Agosto  

Idem  idem  de  Setembro  

Idem  idem  de  Outubro  

Idem  idem  de  Novembro  

Idem  idem  de  Dezembro .  .  .  ,  

Idem  idem  de  Janeiro  de  1847  

Idem  idem  de  Fevereiro  idem  

Idem  idem  de  Março  
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iV.  B.  No  mez  de  Junho  não  houve  rendimento,  o  do  mez 
de  Outubro  do  anno  passado  nada  consta.  O  augmento  de  renda, 
que  nesic  ramo  de  receita  se  observa  do  mez  de  Novembro  do  dito 
anno  passado  até  o  ultimo  do  Março  do  corrente,  provem  i!o  bene- 
ficio da  Lei  Provincial  N.°  11  d-s20  de  Junho,  c  Regulamento  de 
31  de  Julho  de  1846,  que  principiarão  a  ter  execução  naquellc  mez. 

Secretaria  do  Governo  na  Parahyba  em  16  U' Abril  do  1847. 


O  SECRETARIO  HO  GOVKUNO 


Felteardo  Toscano  de  Brito. 


14. 


do  numero  dos  Eleitores  dados  petos  Colleyios  da  ftuwimin  da  hmiliultu  <lu 
Aror/c  nos  annos  de  -1842,  e  IS-Vi,  t>  pwfem  rfor  em  vista  do  \rliqo\yl  do 
lei  JV.°  587  //e  19  de  Agosto  dcWW,  e  dos  mie  effeelivnmente  duo  „o  nnno 
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Até  hoje  ainda  não  consta  o  resultado  do*  trabalhos  das  Juntas  em  sua  secunda  ses- 


são das  Freguezias  d' Alhandra,  S.  Miguel,  Cuité,  O.r.pina  Grande,  Alagòa  Nova,   Son/.a.  Pombal, 
Catolé  e  Piancó,  pelo  que  ainda  alguma  alteração  pode  haver  no  numero  dos  Eleitores. 
Secretaria  do  Governo  da  Parahyba  cm  3  dc  Maio  dr  1S47. 

O  Secretario  tio  Governo 
Feli 


  15, 

província  da  parahiba  do  norte. 


MAPPA  DOS  VACCINADOS  DE  6  DE  JANEIRO  AJ  AGOSTO  DE  1846. 
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N.  B.  Bem  que  aqui  já  vão  acreditando  na  vantagem  da  in- 
noculaç5o,  vendo  que  os  vaccinados  tem  triunfado,  não  sendo 
acomettidos  de  bexigas  nas  differentes  epochas,  em  que  ellas  lem 
lavrado,  todavi>,  quando  esta  peste  começa  a  apparecer,  é  que  se 
lembrão  da  vaccina  ;  este  descuido,  e  ainda  hum  resto  de  re- 
pugnância, que  outrora  era  quasi  geral,  á  este  presentativo,  sem 
duvida  motivarão  o  pequeno  numero  de  concurrentes  o  anno  pas- 
sado. Não  vão  contemplados  alguns,  á  quem  posteriormente  ao 
mez  de  Agosto  appliquei  o  puz  sêcco  em  falta  d'outro,  por  não 
ter  elle  desenvolvido-se  talvez  por  velho ;  felizmente  o  temos 
agora  novo,  e  espero  conseguir  sua  transplantação,  não  me  pou- 
pando a  ella,  como  sempre  tenho  feito,  já  nos  dias  que  marco  em 
minba  caza  para  a  concurrencia  do  publico,  e  já  em  cazas  parti- 
culares, onde  persuado  os  benefícios  da  vaccina,  e  nas  que  os 
que  carecem  d'ella  se  pêjão  por  alguma  circunstancia  atendível 
de  apparecer  no  concurso  publico. 

Parahyba  10  de  Abril  de  1847. 

João  José  Innocencio  Pogge, 
Cirurgião-mor  da  Provinda, 

Conforme.  —       O  Secretario  do  Governo 
Felizardo  Toscano  de  Brito. 
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MAPPA 


dos  liaplisados,  casamciilos.  v  obilos  havidos  nas  diversas  íreguezias  da  Pro- 
víncia da  Parahylia  do  Nortp  no  anuo  próximo  passado  de  1841». 
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Só  remetteu  mappa  de  Janeiro  a  Abril. 
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Aqui  ha  duplicata  nos  inezes  de  Julho,  Aposto  e 
Setembro  por  estarem  cornprehendidos  nos  ma- 
pas de  ambos  os  semestres,  e  não  ser  possível 
aparta-los. 
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Souzj 
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Falia  o  mappa  de  Outubro  a  Dezembro,  e  no  n° 
dos  baplisados  estão  incluídos  os  de  Novembro 
e  Dezembro  de  18'i5,  que  não  foi  possível  sepa- 
rar-se. 

23 

Catolé  do  Bocha 
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Só  remetteo  mappa  de  Janeiro  a  .Março. 
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Secretaria  cio  Governo  da  Parahiba  21  <l 'Abril  de  !8r<7. 


O  Secretario  «I*»  íí^»verno 

Felizardo  Toscano  de  fh  tfo. 


17. 


D  A 

VIAGEM  QUE  EM  CUMPRIMENTO  DA  ORDEM  DO  ILLUSTRISS1MO 
E  EXCELLENTISSIMO  SENHOR  FREDERICO  CARNEIRO  DE  CAMPOS, 
TENENTE  CORONEL  DO  IMPERIAL  CORPO  DE  ENGENHEIROS, 
PRESIDENTE  D'ESTA  PROVÍNCIA  &c. ,  FEZ  O  SEGUNDO  TE- 
NENTE FRANCISCO  PEREIRA  DA  SILVA,  D'ESDE  ESTA 
CIDADE  ATÉ  O  MUNICÍPIO  DE  S  JOÃO. 

Parahiba  do  Norte  em  1847. 


PRIMEIRA  PARTE. 

Descripção  da  Villa  do  Pilar,  Ingá,  Campina  Grande,  Ca- 
baceiras, e  S.  João  d'esta  Província,  contendo  a  indicação 
dos  lugares  mais  asados  para  a  construcção  d' açudes,  e  fontes 
publicas,  e  concluindo  com  um  projecto  para  o  estabelecimento 
de  celleiros. 

No  dia  24  de  Dezembro  próximo  passado  segui  pela  es- 
trada geral  do  Sertão,  a  fim  de  examinar  os  lugares  mais  asados 
para  a  construcção  d' açudes,  fontes  e  celleiros  públicos,  nos  Mu- 
nicípios da  segunda  e  terceira  Commarca. 

Passei  pelo  considerável  arraial  de  Santa  Rita,  situado 
na  margem  do  Rio  Parahiba,  tres  legoas  distante  d' esta  Cidade, 
tem  uma  Igreja  da  Invocação  de  Santa  Rita,  e  uma  Ermida  ain- 
da não  acabada. 

Nove  legoas  acima  d'este  arraial  na  margem  esquerda  da 
Parahiba  está  a  Villa  do  Pillar,  ornada  com  a  Igreja  Matriz  dedi- 
cada a  N.  S.  do  Pilar,  uma  boa  caza  de  Camara  ainda  não  aca- 
bada, e  uma  casinha  de  taipa  arruinada,  a  que  chamão  Cadêa. 

Cariri  foi  seu  nome  primitivo  em  quanto  aldeia  de  ín- 
dios, seus  primeiros  habitadores,  que  ainda  hoje  formão  uma 
parte  do  povo,  cultivão  o  algodão,  cana,  mandioca,  e  outros 
géneros. 

1 


2 

Seus  habitadores  bebem  do  Rio  Parahiba,  que  está  sccco 
serapve  que  as  chuvas  s5o  escacas,  apresentando  apenas  pe- 
quenas peças,  contendo  agua  impura  e  prejudicial  á  saúde  pu- 
blica. 

Encontrei  na  proximidade  d'esta  Villa  alguns  lugares 
asados  para  açudes  e  cacimbas  ;  julgo  por  tanto  conveniente 
ahi  construir  um  açude  e  quatro  cacimbas,  que  tudo  poderá  im- 
portar ein  1:500$000  rs.  no  máximo. 

Dose  legoas  distante  do  Pillar  na  direcção  L.  O.  está  a 
Villa  do  Ingá  ornada  com  a  Igreja  Matriz  da  Invocação  de  N. 
S.  da  Conceição,  e  um  açude  com  oitenta  braças  de  largura  e 
duzentas  de  comprimento.  Seus  habitadores  bebem  do  Rio  Ba- 
camarte quando  a  estação  é  chuvosa,  e  no  tempo  de  secca,  de- 
sapparecendo  esta  fonte  pratição  escavações  no  leito  do  Rio, 
d*onde  tirão  pequena  quantidade  d'agua,  que  alem  de  ser  impu- 
ra, é  muito  nociva  a  saúde. 

O  gado  d'esta  Villa  está  quasi  todo  destruído,  e  o  que 
resta  bebe  n'um  riacho  na  Serra  Verde  duas  legoas  distante, 
onde  a  agua  é  muito  salgada.  O  açude  ainda  não  está  concluido 
para  receber  a  quantidade  de  liquido  que  pode  conter,  por  tanto 
julgo  indispensável  o  seu  acabamento,  e  que  se  construa  um 
outro  na  fralda  da  Serra  do  Lagedo  Grande,  lugar  muito  apro- 
priado para  esta  obra. 

O  acabamento  do  açude  principiado  importará  em 
700^000  reis,  e  o  novo  em  400;#000  reis:  ambos  podem 
conter  agua  para  dous  ou  ires  annos  de  sêcca. 

Distante  do  Ingá  dez  legoas  está  situada  a  Villa  de 
Campina  Grande  sobre  uma  colina  da  Serra  Burburêma  ;  tem 
uma  Igreja  Matriz  dedicada  a  N.  S.  da  Conceição  bastante 
grande,  porem  não  acabada,  uma  Igreja  da  Invocação  de  N.  S. 
do  Rozario,  uma  Cadeia  muito  arruinada,  e  uma  caza  de  Ca- 
mara que  serve  também  para  reunião  do  Tribunal  do  Jury  ;  tem 
dous  açudes,  um  denominado  velho,  e  outro  novo,  o  primeiro 
está  no  Sul  da  Villa,  no  qual  desagôa  o  riacho  Piabas  que  nas- 
ce na  lagoa  Ginipapinho,  e  corre  a  Leste,  e  torna-se  no  tempo 
de  inverno  uma  conxa  d'agua  capaz  de  resistir  a  quatro  ou  cinco 
annos  de  secca  não  obstante  ser  combatido  pelas  boiadas  que 
passão  do  centro  não  só  d'esta  Provinda,  como  de  Pernambuco, 
Ceará,  e  Piauhy. 

O  açude  novo  é  mais  pequeno  que  o  velho,  porem  a 
agua  nelle  depositada  émais  saudável,  e  por  isso  a  população 
íaz  uso  d'ella  com  preferencia  para  beber.  A  Matriz  tem  as  se- 
guintes Capellas  fitiaes  :  Boa  Vista  dez  legoas  no  Poente  pela 
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estrada  de  Espinhara,  a  de  Pocinhos  seis  legoas  distante  pela 
estrada  de  Siridó  ao  Sul,  na  distancia  de  cinco  legoas  na  Serra 
do  Fagundes  está  adeS.  João,  onde  antigamente  foi  Hospício 
dos  Religiosos  da  Penha  de  Pernambuco,  e  a  Leste  pela  estrada 
da  Capital  está  a  de  Bacamarte.  A  maior  parte  das  fasendas  de 
criação  e  agricultura  estão  abandonadas,  e  as  que  existem  estão 
em  decadência  causada  pela  rigorosa  secca,  que  por  muitas  ve- 
zes tem  flagellado  a  Provincia.  As  mattas  estão  destruídas, 
talvez  mais  pelo  fogo  dos  roçados  d' alguns  agricultores  impru- 
dentes, do  que  pelo  calórico  do  Sol,  com  tudo  ainda  se  encontra 
alguma  madeira  para  construcção. 

O  terreno  é  fértil  nos  annos  invernozos,  e  próprio  para 
agricultura  no  lado  de  Leste,  porque  é  mais  húmido,  porém  no 
geral  é  todo  secco  e  muito  calcário,  por  isso  pouco  conveniente 
para  qualquer  construcção  que  se  pretenda  fazer  com  o  fim  de 
obter  agua  nascida  ;  e  se  alguma  contém  ou  é  filtrada  pela  arèa 
que  exposta  ao  ar,  cuja  temperatura  é  sempre  a  cima  de  setenta 
gráos  de  theriuometro  centígrado,  evaporisa-se  com  muita  ra- 
pidez, ou  está  em  grande  profundidade,  (  onde  existe  segundo 
me  parece )  uma  camada  de  sal. 

Os  açudes  são  os  únicos  meios  que  tem  os  habitadores 
d' esta  Villa  e  seus  arredores  para  conservarem  agua  d'um  para 
outro  inverno,  porém  infelizmente  os  que  tem  não  estão  perfei- 
tos, pois  que  os  bardos  não  tem  a  preciza  solidez  para  resistir 
as  ondulações  do  liquido  que  podem  conter,  principalmente  no 
inverno,  quando  sopra  o  vento  Leste. 

Parece-me  que  tenho  demonstrado  a  absoluta  necessida- 
de, de  se  construir  os  açudes  d'esta  Villa  com  perfeição :  esta 
obra  pôde  importar  em  3:000^(000  reis  no  máximo. 

Levantei  a  planta  d'esta  Villa,  ( planta  N.  1 )  fiz  melho- 
ramentos nas  cacimbas  existentes,  e  mandei  abrir  outras  que  ser- 
virão para  o  povo  flagellado  pela  sede,  além  d'isto  indiquei  dez 
ou  doze  lugares  nas  margens  do  riacho  Piabas,  onde  se  apresen- 
tão  signaes  de  agua  filtrada  pela  arêa  :  esta  agua  é  pouco  dura- 
doura. 

Fui  a  Serra  do  Fagundes  a  cima  referida,  e  ahi  encon- 
trei na  fralda  de  uma  colina  um  olho  d'agua  com  quatro  pennas 
de  chametro,  pouco  beneficiada  e  precisando  de  uma  caixa  para 
deposito.  Tendo  seguido  pela  estrada  de  Cabaceiras  encontrei, 
na  distancia  de  nove  legoas  pouco  mais  ou  menos  no  lugar  cha- 
mado Canudos,  um  terreno  asado  para  a  construcção  de  um 
açude  que  é  de  primeira  necessidade  ahi  ser  formado,  por  isso 
que  está  no  meio  de  uma  travessia  de  quatorze  legoas,  onde  não 
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existe  agua  e  crusSo  as  estradas  de  S.  Joào,  Aldêa,  e  Bra- 
vo. 

Levantei  a  sua  planta,  (planta  N.  2)  que  servirá  de 
projecto  pois  que  indica  todas  as  particularidades  do  terreno  : 
calculei  a  despezad'este  açude  em  1:500^000  reis. 

Quatorze  legoas  distante  de  Campina  Grande  está  a 
Villa  de  Cabaceiras  situada  sobre  uma  colina  da  Serra  Burbu- 
renia,  tem  uma  casa  de  Camara,  uma  Igreja  Matriz  dedicada  a 
N.  S.  da  Conceição,  ainda  não  acabada. 

Na  margem  da  Villa  a  Leste  corre  o  Rio  Cabaceiras,  e 
ao  Poente  o  riaclio  da  Igreja,  que  nasce  no  lugar  chamado  Pe- 
dra Branca  uma  legoa  distante  da  Povoação.  O  rio  Paraliiba 
corre  duas  legoas  ao  Sul  da  Villa,  e  uma  a  Leste  no  lugar  em 
que  desagua  o  Cabaceiras.  A  Matriz  tem  Cnpellas  filiaes  em 
difíerentes  distancias  no  Município.  A  serra  da  matta  virgem 
está  ao  Sud-oeste  da  Villa  em  distancia  de  desoito  legoas,  e 
preciza  de  um  açude,  por  isso  que  é  lugar  de  Feira,  e  sofre 
grande  falta  d'agua :  esta  obra  importará  em  1:000^000  rs. 

Trese  legoas  a  Leste  da  Villa  está  o  lugar,  chamado 
Salinas  que  também  preciza  de  um  açude,  porque  é  passagem 
de  boiadas.  A  população  de  Cabaceiras  bebe  do  Rio,  o  qual  no 
tempo  sècco  apresenta  somente  alguns  tanques  ou  depósitos,  em 
que  a  agua  nao  é  má.  Quarenta  braças  distante  da  Villa  no 
leito  do  rio  existe  um  poço,  que  tem  sido  a  única  fonte  que 
tem  resistido  a  sècca ;  este'  poço  pode  ser  beneficiado  com  uma 
caxoeira,  artificial,  afim  de  que  ahi  fique  depositada  maior 
quantidade  d'agua,  não  só  para  uso  da  população,  como  tam- 
bém para  viveiro  de  peixes,  que  servem  para  alimentar  a  po- 
breza :  a  despeza  d' esta  pequena  obra  pôde  importar  no  má- 
ximo em  3OO$OO0  reis. 

Levantei  a  planta  d' esta  Villa,  (  planta  N.  3  )  na  qual 
indiquei  com  um  traço  de  carmim  o  lugar  em  que  deve  ser  cons- 
truída a  caxoeira.  Oito  legoas  distante  de  Cabaceiras  na  li- 
nha L.  O.  está  situada  a  Villa  de  S.  João  sobre  uma  colina  da 
Burburema;  tem  uma  Igreja  Matriz  da  Invocação  de  N.  S.  dos 
Milagres,  e  uma  casinha  muito  arruinado  a  que  chamão  Cadeia. 

Na  distancia  de  cem  braças  passa  o  rio  Cabaceiras  ao 
Sul,  e  ao  Norte  o  riacho  Namorado/  A  Matriz  tem  as  seguintes 
Capellas  filiaes :  S.  José  na  Povoação  das  Pombas  quatro  le- 
goas distante  da  Villa  a  N-E  ,  N.  S.  das  Dores  na  lagôa  do 
Monteiro,  vinte  duas  legoas  ao  Poente,  N.  S.  da  Conceição  no 
lugar  de  S.  Thomé  doze  legoas  ao  Sul,  Santa  Anna  do  Congo 
também  ao  Sul,  S.  Pedro  na  Caraiiba  oito  legoas  a  S-E,  Santa 
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Maria  Magdalena,  desoito  legpas  ao  Sul  nos  limites  d' esta  Pro- 
vinda com  a  de  Pernambuco  no  lugar  chamado  Fundão  na  Serra 
Jacororá. 

O  rio  Cabaceiras  em  distancia  de  uma  legoa  da  Povoa- 
ção divide-se  em  dous  braços,  um  para  o  Norte  denominado  Mu- 
cuitú,  que  atravessa  a  Serra  Burburema,  e  outro  que  segue  para 
o  Poente,  chama-se  Batalhão,  na  fralda  da  dita  serra  :  o  Parahi- 
ba  corre  dez  legoas  ao  Sul. 

Reconhecendo  a  necessidade  de  um  açude  n  esta  Villa 
nào  só  para  uso  dos  seos  habitadores,  como  também  para  asse- 
gurar aos  mercadores,  de  gado,  e  outras  producções  do  Municí- 
pio uma  posição  commoda  para  o  seo  negocio,  que  muito  aug- 
mentará  a  Villa,  projectei  um  açude  no  riacho  Namorado,  o 
qual  vai  indicado  na  planta  levantada  por  mjm  ( planta  N.  4  )  : 
calculei  a  despeza  em  1:200$000  rs.  \ 

Fui  ao  lugar  chamado  Timbaúba,  e  ahi  observei  grande 
necessidade  de  um  açude,  por  isso  que  é  a  passagem  da  mor 
parte  das  boiadas  e  comboios  que  vem  da  terceira  Commarca, 
porém  a  única  posição  que  encontrei  mais  apropriada  é  o  rio  do 
mesmo  nome,  o  qual  é  atravessado  por  uma  estrada  de  muito 

tranzito.  . 

Levantei  a  sua  planta,  e  n'ella  indico  com  um  traço  de 
carmim  a  direcção  do  bardo  do  açude  projectado.  Calculei  a 
despeza  para  o  açude  do  riacho  Namorado  era  1:500,0000  reis , 
e  o  de  Timbaúba  êm  1:000,0000  reis. 

Tenho  relatado  a  minha  viagem,  e  indicado  os  lugares 
mais  asados  para  a  construcção  de  açudes,  e  fontes  publicas,  res- 
ta-me  apresentar  a  seguinte  opinião  a  respeito  do  estabelecimento 

dos  Celleiros.  , 
Sendo  os  Celleiros,  destinados  para  guardar  no  tempo  de 
inverno  uma  certa  quantidade  de  cereaes  depositada  pelos  agri- 
cultores e  fasendeiros,  a  fim  de  que  só  no  verão,  e  dentro  do 
Município  possão  vender  ou  consumir,  é  conveniente  haver  um 
em  cada  Município;  porém  seelles  são  construídos  sómente  pa- 
ra deposito  dos  géneros,  que  o  Governo  tem  de  enviar  no  tempo 
de  sècca,  a  fim  de  soccorrer  a  população,  será  bastante  haver 
um  que  seja  o  deposito  geral  para  cada  Commarca. 

SEGUNDA  PARTE. 

8.  l.o  Montanhas  —  Quasi  todos  os  montes  queseachào 
na  segunda  Commarca  são  ramos  ou  colinas  da  Serra  Burburema. 
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que  principia  no  Rio  Grande  do  Norte,  atravessa  esta  Província 
do  Nordeste  á  Sudoeste  com  pequena  differença. 

g.  2.°  Zologia  —  Nas  mattas  da  segunda  Coraraarca  en- 
contrão-se  viados,  onças,  porcos,  rapozas,  macacos,  preguiças, 
pacas,  quatys,  mocós,'  preás,  e  outros  quadrúpedes.  Entre  as 
aves  notei  as  emas,  seriemas,  jacús,  zabelês,  cordomises,  pa- 
pagaios, rolas,  pombas  d'asa  branca,  e  torquazes,  canários,  car- 
deás,  marrecas,  socós,  e  uma  diversidade  de  gaviões.  Entre  os 
reptis  encontrei  grande  numero  de  cobras  cascavéis. 

§.  3.°  Mineralogia—  Encontrei  em  differentes  lugares  ca- 
madas de  pedra  calcaria,  grande  quantidade  de  quarzo,  o  ferro, 
camadas  de  salitre,  e  signaes  que  indicão  a  existência  de  veias 
d' ouro. 

§.  4.°  Fitologya  —  Nas  mattas  encontrei  as  seguintes  ar- 
vores: pau  ferro,  violeta,  arueira,  pereira,  batinga,  amarello, 
jurema,  (  esta  arvore  sendo  corbonisada  fornece  o  carv2o  para 
os  ferreiros  da  segunda  Conimarca)  sicopira,  pau  d'arco,  co- 
ração de  negro ,  angelim,  e  grande  quantidade  de  baraúna. 
AÍem  d'estas  existem  algumas,  que  são  fructiferas,  como  sejão 
o  imbuseiro,  e  a  jaboticabeira. 

TERCEIRA  PARTE. 

Considerações  geraes  tendentes  a  evitar  ou  diminuir  os  males 
das  sêccas,  que  flagellão  esta  Província . 

A  experiência  tem  mostrado  que  esta  Provincia  está  s  u- 
jeita  a  soffrer  grandes  sêccas  ;  devemos  por  tanto  empregar  to- 
dos os  meios  para  evitar  ou  diminuir  os  seus  males.  Os  habita- 
dores dos  Municipios  da  segunda,  e  terceira  Commarca,  não 
tendo  os  géneros  de  absoluta  necessidade  no  tempo  de  sêcca, 
são  obrigados  a  procural-os  na  Capital,  e  transportal-os  por  ter- 
ra :  assim  pois  é  preciso  que  as  estradas  sejão  beneficiadas. 

Grande  parte  dos  inales,  que  soffrem  estas  Commarcas 
deve  ser  atribuída  as  queimadas,  e  cortes  das  mattas  e  arvores, 
feitos  pelos  Senhores  agricultores  nas  margens  dos  rios,  e  açu- 
des ;  alem  d'isto  ao  pouco  cuidado  que  tem  os  mesmos  em  cul- 
tivar uma  sufficientc  quantidade  de  mandioca,  e  outros  géneros 
de  primeira  necessidade  para  consumo  de  suas  fasendas  ousitios, 
empregando-o  todo  no  trabalho  do  algodão,  assucar,  e  gado, 
de  sorte  que  no  tempo  de  sêcca  são  abrigados  agastar  não  só  tu- 
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do  o  que  ganharão  com  estes  géneros  de  exportação,  como  tam- 
bém parte  do  capital,  na  compra  do  que  absolutamente  preci- 
zio,  exhaurindo  assim  o  mercado  que  poderia  servir  para  a 
pobreza.  Lembrern-se  os  Srs.  agricultores  e  fasendeiros  que  a 
Farinha,  milho,  &c.  ,  guardado  era  bons  celleiros  perfumados 
com  alcatrão  para  evitar  o  bicho,  lhes  ha  de  servir  para  o  ali- 
mento, que  o  gado  sem  pasto  morre,  e  que  o  lucro  do  assucar  e 
algodão  é  pouco  para  comprar  os  géneros  de  absoluta  necessida- 
de :  nós  devemos  cuidar  primeiro  do  que  é  precizo  para  o  con- 
sumo, e  depois  tratar  da  exportação. 

Para  evitar  ou  diminuir  o  mal  da  sêcca  é  indispensá- 
vel empregar  os  seguintes  meios  :  construir  açudes  em  todos  os 
Municipios  da  segunda  e  terceira  Commarca,  cercando  aquel- 
les,  que  forem  destinados  para  a  população  beber,  a  fim  de  não 
serem  estragados  pelo  gado  ;  cultivar  a  mandioca  manipéba,  que 
produz,  e  conserva-se  muito  tempo  no  terreno  secco  ;  plantar  o 
capim  d'Angola,  que  ainda  secco  é  bom  sustento  para  o  gado, 
prohibiro  corte  e  queimada  de  arvores,  e  mattas  nas  proximida- 
des dos  nós,  açudes,  e  fontes  ;  evitar  fazer  roçados  desde  o 
primeiro  de  Janeiro  até  o  fim  de  Março,  porque  sendo  este  o 
tempo  em  que  a  chuva  está  mais  próxima  da  superfície  da  terra 
desta  Provincia,  o  calórico  desenvolvido  por  estas  queimadas  a 
faz  evaporisar,  finalmente  prohibir  a  criação  do  gado  nos  luga- 
res de  agricultura,  pois  que  este  é  um  destruidor  forte  das  plan- 
tações. 

OBSERVAÇÃO. 

Posto  quenSo  me  fosse  possível  viajar  pela  3.a  Commar- 
ca d'esta  Provincia  para  melhor  conhecer  as  suas  necessidades, 
tenho  com  tudo  muitas  informações  pelas  quaes  conclua  que  ella 
soffre  os  mesmos  males  que  a  segunda,  por  isso  apresento  um 
quadro  dos  açudes  que  ahi  devem  ser  construídos.  (MappaN.  2) 

Meu  desejo  seria  estender-me  mais  sobre  estes  objectos 
de  tanta  importância,  mas  sou  obrigado  pela  falta  de  tempo,  e 
intelligencia  limitar-me  a  estas  curtas  linhas,  por  tanto  supplico 
para  que  seja  perdoada  esta  falta,  e  todas  as  mais  que  contém 
esta  memoria. 

Parahyba  do  Norte,  31  de  Janeiro  1847. 

Francisco  Pereira  da  Silva 
2.°  Tenente  do  Imperial  Corpo  de  Engenheiros. 


MAPPA  demonstrativo  das  Obras  indicadas  na  Memoria  da  viagem  desde 

esta  Cidade  até  o  Município  de  S,  João. 


N.  1. 


CO 
03 
u 

o 

CA 
03 

•■o 

o 

DESIGNAÇÃO  DAS  OBRAS. 
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